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RESUMO

A o  in g re s s a r  n um  m undo  c ru e l e c h e io  d e  h o rro re s  q u e  e n vo lv em  o s  c o n flito s  a rm a d o s  en tre  

G u e rr ilh e iro s  e  F a s c is ta s  na E spa n ha  do  p ó s -g u e rra  C iv il (1 944 ), O fé lia , a n te s  M oana , 

p r in c e sa  do  m undo  s u b te rrâ n e o  q ue  p e rdeu  su a  im o rta lid a d e  ao  e n tra r  no  m undo  d o s  

h um ano s , a g o ra  se  d e p a ra  com  o s  te r r ív e is  e fe ito s  de  um a  g ue rra  in a ca b a d a  e  com  a 

p o s s ib ilid a d e  d e  re g re s s a r a o  seu  p a s sa d o  m ág ico , e n c o n tra n d o  n uO  L ab ir in to  d o  F a u n o ” o 

p o rta l p a ra  a fu g a  d e  sua  d e se sp e ra n ça . O  f ilm e  “O  L a b ir in to  do  F a u n o ” , d o  d ire to r  e sp a n ho l 

G u ille rm o  De l T o ro , é  um  r ic o  e xem p lo  d e  c om o  C in em a  e  H is tó r ia  c o n so lid am -s e  ca da  ve z  

m a is  c om o  c r ia d o re s  e  fom e n ta d o re s  d e  d iá lo g o s  p la u s ív e is  e  o p o r tu n o s  pa ra  a c o n s tru çã o  

do  c o n h e c im e n to  s ó c io -h is tó r ic o . A p o ia d o s  na  le itu ra  d o  f ilm e  e  n o s  e s tu d o s  a ce rca  do 

re la c io n am e n to  C in em a -H is tó r ia  p a ra  c o n te x tu a liz a çã o  e  a p lic a ç ã o  m ú tua , n es te  tra b a lh o  

re a liz am o s  n um  p r im e iro  m om en to , bem  a lém  d e  um a  pu ra  o b se rv a çã o  do  film e , 

p ro b lem a tiz a ç õ e s  a ce rc a  d a s  p r in c ip a is  q u e s tõ e s  s o c ia is  s u s c ita d a s  n a  p e líc u la , a n a lis a n d o  

o s  d is c u rs o s  q u e  n o s  e n vo lv em , e n q u a n to  e s p e c ta d o re s , em  c om p o r tam e n to s  p s íq u ico s  

fre n te  à o ca s iã o  h is tó r ic a  e  a o s  d e s d o b ram en to s  e n re d a d o s  no  film e . No  s e g u n d o  m om en to , 

e x am in am o s  c om o  C in em a  e  H is tó r ia , c a d a  q ua l im a n iz a d o  p o r  s e u s  p ró p r io s  c o n ju n to s  de 

fe r ra m e n ta s  d e  p ro d u çã o , a p ro p r ia ram -s e  m u tu am e n te  a o  lo n go  d o  tem p o  e  d o s  

a c o n te c im e n to s  t ra z e n d o  à  to n a  p o s s ib il id a d e s  v á r ia s  d e  d iá lo g o  e e xp la n a çã o  dos  

a c o n te c im e n to s  h is tó r ic o -s o c ia is  e p a ra  c o n s tru çã o  da  im a g em  d e s s e s  fa to s , a lém  de 

d is c o rre rm o s  rum o  à c om p re e n sã o  da  G ue rra  C iv il E spa n ho la , s e u s  m o tiv o s  d e  in ic ia ç ã o  e 

s u a  c o n c lu sã o , c u lm in a n d o  na  d ita d u ra  do  g e n e ra l F ra n c is c o  F ra n co . N o  te rc e iro  m om en to  

d e s te  tra b a lh o , e n fa t iz am o s  a im p o rtâ n c ia  d o  “d u e to ” p ro d u çã o  h is tó r ic a  e f í lm ic a , pa ra  a 

c o n fe c ç ã o  de  n o va s  e x p e r iê n c ia s  a se rem  v iv id a s  p e la  e d u ca çã o , im p o rta n d o  na  f ig u ra  do 

p ro fe s s o r-h is to r ia d o r  o  re sp o n sá ve l d ire to  p e la  e x e cu çã o  d o  u so  d o  C in em a  na  sa la  de  au la  

e c om o  in te rm e d ia d o r  e n tre  um a  n o va  a b o rd a g em  do  c o n h e c im e n to  h is tó r ic o  e  a s  v iv ê n c ia s  

d e  se u s  a lu no s .

P a la v ra s -c h a v e :  C in em a ; H is tó ria ; P ro fe s so r-h is to r ia d o r.



RESUM EN

A l e n tra r  en  un m undo  c ru e l y  lle n o  d e  h o rro re s  qué  im p lic a  en  lo s  c o n flic to s  a rm a d o s  en tre  

la  g u e rr illa  y  lo s  fa s c is ta s  en  E spana  en  e l p e río do  p o s te r io r  a  Ia G ue rra  C iv il (1 944 ), O fé lia , 

M o a na  p re v iam en te , Ia p r in c e sa  de i b a jo  m un do  q ue  ha  p e rd id o  su  inm o rta lid a d  a l e n tra r  en 

e l m u n do  de  lo s  h um ano s , a ho ra  f re n te  a lo s  te r r ib le s  e fe c to s  de  una  g ue rra  in a cab a da  y  Ia 

p o s ib ilid a d  d e  re g re s a r a su  m ág ic o  p asado , e n c o n tra r  e n  "E l la b e rin to  d e i F a un o " e l p o rta l 

p a ra  e s c a p a r d e  su  d e se sp e ra c ió n . La  p e líc u la  "E l L a b e r in to  d e i F a uno ", d e l d ire c to r  e s p a fio l 

G u ille rm o  D e l T o ro , e s  un rico  e jem p lo  de  c óm o  C in e  e H is to r ia  v e n g a n  a c o n so lid a rs e  cada  

v e z  m ás  c óm o  c re a d o re s  y  p rom o to re s  d e i d iá lo g o  p la u s ib le  y  d e se a b le  p a ra  Ia co n s tru c c ió n  

d e  c o n o c im ie n to  so c io -h is tó r ic o . C on  el a po yo  d e  Ia p e líc u la  y  le c tu ra  d e  lo s  e s tú d io s  sob re  

Ia re la c ió n  C in e -H is to r ia  p a ra  Ia a p lic a c ió n  y  Ia e je cu c ió n  co n ju n ta , en  e s te  tra b a jo  

re a liz am o s  e n  un  p r im e r m om en to , m á s  a llá  d e  la  s im p le  o b se rv a c ió n  de  Ia p e líc u la , 

p ro b lem a tiz a c io n e s  so b re  lo s  p r in c ip a le s  p ro b lem a s  s o c ia le s  p la n te a d o s  en  Ia p e líc u la , el 

a n á lis is  d e  lo s  d is c u rs o s  d e  im p lic am o s , c om o  e sp e c ta d o re s , e n  c om p o rtam ie n to s  p s íq u ic o s  

f re n te  a l o ca s ió n  h is tó r ic a  y  Ia e vo lu c ió n  de  film a d a . E n  s e g u n d o  lu ga r, p a re c ia  c om o  c in e  y  

h is to r ia , cada  un  m a g n e tiz a d o  p o r su  p ro p io  co n ju n to  d e  h e rram ie n ta s  de  p ro d u c c ió n , se 

tom ó  u no s  a lo s  o tro s  co n  e l t iem p o  y  Ia c r ia n za  de  lo s  e v e n to s  d e  d iv e rs a s  p o s ib ilid a d e s  

pa ra  e l d iá lo g o  y  Ia e xp lic a c ió n  de  lo s  a c o n te c im ie n to s  h is tó r ic o s  y  s o c ia le s  de  Ia 

c o n s tru c c ió n  de  Ia im a g en  de  e s to s  h e cho s , y  d e  h a b la r  h a c ia  Ia  c om p re n s ió n  d e  Ia G ue rra  

C iv il e sp a fto la , Ias  ra zo n e s  de  in ic ia c ió n  y  te rm in a c ió n , que  cu lm in o  e n  Ia d ic ta d u ra  de i 

g e n e ra l F ra n c is c o  F ra n co . E n  Ia te rc e ra  fa s e  d e  e s te  tra b a jo , h a c em o s  h in ca p ié  en  Ia 

im p o rtâ n c ia  d e  "d ú o " c in e  y  Ia p ro d u c c ió n  h is tó r ic a  p a ra  Ia fa b r ic a c ió n  de  n ue va s  

e x p e r ie n c ia s  que  v iv ir  p a ra  Ia e d u ca c ió n , in d e p e n d ie n tem e n te  de  Ia f ig u ra  d e i p ro fe so r- 

h is to r ia d o r  d ire c tam e n te  re sp o n sa b le  d e  Ia im p lem e n ta c ió n  de i u so  d e  p e líc u la s  en  el a u la  y, 

c om o  un  in te rm e d iá r io  e n tre  un n u e vo  e n fo q u e  pa ra  e l c o n o c im ie n to  h is tó r ic o  y  Ia s  

e x p e r ie n c ia s  d e  su s  e s tu d ia n te s .

P a la b ra s -c la v e :  C in e ; H is to r ia ; P ro fe so r-h is to r ia d o r.
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IN TRODUÇÃO

E spa n h a , 1944 . A o  f in a l d e  um a  g u e rr ilh a  e n tre  g ru p o s  a rm a d o s  e  o fic ia is  fa s c is ta s , 

q u e  lu ta v am  p a ra  im p r im ir  o  n ovo  re g im e  d ita to r ia l n o  p a ís , a  m en in a  O fé lia  e s tá  ca íd a , 

fe r id a  p e lo  p a d ra s to , o  c a p itã o  V id a l. A p ó s  e x p e r im e n ta r  o  to rm e n to  da  g u e rra  e  o s  

c o n s ta n te s  c o n flito s  e n tre  o s  h um an o s  d o  m u n d o  em  q u e  e s ta v a  e  e n tre  o s  s e re s  m ág ic o s  

d o  m undo  ao  q u a l p e rte n c ia , O fé lia  e n co n tro u  n a  m o rte  d e  se u  co rp o  o  c am in h o  para  

e s c a p a r  do  te n e b ro s o  L a b ir in to  d e  s u a  v id a .

O  f ilm e  “O  L a b ir in to  d o  F a u n o ” (E l L a b e rin to  De l F a un o , E S P AN H A /M É X IC O , 2006 ), 

d e  G u ille rm o  D e l T o ro , n o s  t ra n s p o rta , d e sd e  se u  in íc io , p a ra  m u n d o s  c o n flitu o so s  e 

tom a d o s  p o r  n u v e n s  d e  b reu . N um  m is to  d e  se n sa çõ e s , s om o s  le v a d o s  a  d e s c o n fia r  d a  

in e x is tê n c ia  d e  um a  re a lid a d e  q u e  ju lg am o s  ir rea l. N um  fre n e s i e x p e r im e n ta d o  p o r  n ossa s  

m e n te s  e  q u a se  in to cá ve l a o  co rp o , q u e  p a re c e  s e d a d o  fre n te  à  te la , já  n ã o  s a b em o s  m a is  

s e  s o n h am o s  ou  se  a  v id a  p a sse ia  e n tre  a s  p a re d e s  d e  um  la b ir in to . A c im a  da  te rra , 

g u e rr ilh e iro s  e  fa s c is ta s  tra v am  c om b a te s  fe rv o ro s o s : e s te s , em  n om e  de  um a  o rd em  

p o lít ic o -d ita to r ia l q u e  a c om pa n h a va  a s  id e o lo g ia s  q u e  f iz e ram  da  A lem a n h a  d e  H it le r  e  d a  

Itá lia  d e  M u sso lin i a s  p re c u rs o ra s  da  S e g u n d a  G u e rra  M und ia l; a qu e le s , q u e , e s c o n d id o s  

n a s  m on ta n ha s , c om b a tiam  os  e fe ito s  d o  s is tem a  q u e  o s  q u e r ia  e x tin g u ir , c om o  a  p ra ga s , d a  

“E s p a fta  d e  F ra n co ". N o  “m u n d o  s u b te rrâ n e o ” , c om  o s  re s q u íc io s  d e  um  re in o  a fe ta d o  pe la  

a s tú c ia  d e  um a  p r in c e sa  q u e  b u r lo u  a  o rd em , a p a re ce  um  ce n á r io  m ág ic o , c om  se re s  

e n c a n ta d o s  c om o  fa u n o , s a po  g ig a n te  e  fa d a s , tã o  am e a ç a d o r  e  p e r ig o s o  q u a n to  o  m un do  

d o s  h um an o s , no  e n ta n to , a o  m e sm o  tem p o , in e xp lic a ve lm e n te  in c ita n te  a o  seu  

d e s b ra v am e n to  e  à  sua  h a b ita ção .

Q u a n d o  O fé lia  e  s u a  m ãe , g rá v id a  d o  f ilh o  d o  c a p itã o  V id a l, v ia ja m  p a ra  o  M o in h o  

o n d e  e s tã o  o s  m ilita re s  fa s c is ta s , n o s  s e n tim o s  ra p id am e n te  c o n v id a d o s  p o r D e l T o ro  a 

a d e n tra r  e s sa  re a lid a d e  (c om o  q ue  v ia ja n d o  no  c o rp o  d o  lo u v a -d e u s  q u e  se gue  o  c a rro )  e  

p e rq u ir ir  o s  m is té r io s  q u e  c e rc am  a s  a titu d e s  e  c om p o r tam e n to s  d o s  h om en s  q u e  b u s cam  

p o d e r  e  l ib e rd a d e  ao  p re ço  d e  m o rte , o  c o n te ú d o  m ág ic o  d e  v e lh a s  p e d ra s  e n file ira d a s  e 

e n tre la ç a d a s  e  o s  s e re s  e n c a n ta d o s  q u e  s e  fa z em  tã o  re a is  à  n o ssa  a lm a  q ue  p a re c em  v iv e r 

c o n o s c o  -  e  em  a lg u n s  m om en to s  fo g em  e  n o s  le v am  c o n s ig o  p a ra  lo n ge  d e  n o sso s  

p e n sam e n to s  - ,  a lc a n ç á ve is  a o  n o s so  to q u e , n um a  te n ta tiv a  d e  fa z e r  d o  m u n d o  d o s  

s e n tid o s  um a  re a lid a d e  h ab itá ve l.

“O  L a b ir in to  d o  F a un o ” , s e x to  lo n g a -m e tra g em  d o  d ire to r  m e x ic a n o  G u ille rm o  De l 

T o ro , p ro d u z id o  n o  M é x ic o  e  n a  E sp a n h a  em  2 00 6  e  la n ç a d o  em  2 0 0 7  no  m undo  in te iro , fo i

11



m u ito  e lo g ia d o  p e la  c rít ic a  e s p e c ia liz a d a  e  a ce ito  c om  c om p ra z o  p e lo  p ú b lic o  em  ge ra l. 

T ra z e n d o  u rn  s u spe n se  ( im b u íd o  d e  um  te r ro r  in e v itá v e l)  c o n te x tu a liz a d o  no  p e r ío d o  p ó s - 

G u e rra  C iv il E spanho la , o  f ilm e  é  m a rca d o  com o  a  m e lh o r  p ro d u çã o  d o  d ire to r , a té  e n tã o , 

s e n d o  e s te  in d ic a d o  c om  um  d o s  m e lh o re s  c in e a s ta s  d a  a tu a lid a d e . A lém  d a  a c lam a çã o  

p e lo  e n re d o , ro te iro  e  d ire çã o , a  p e líc u la  é  b em  v is ta  p e la s  a tu a ç õ e s  d o s  a to re s , em  e sp e c ia l 

d a  p e q uena  Ivana  B aq u e ro  (O fé lia ), d e  S e rg i L ó p e z  (c a p itã o  V id a l) , M a rib e l V e rdú  

(M e rc e d e s )  e  de  D oug  J o n e s  (F a u n o  e  H om em  P á lid o ), p e lo s  e fe ito s  e s p e c ia is  (C a fe F X ) e  

p e la  fo to g ra fia , d e  G u ille rm o  N ava rro .

N o  a n o  em  q ue  o  té rm in o  d a  G ue rra  C iv il E sp a n h o la  (1 9 3 6 -1 9 3 9 ) c om p le ta  se te n ta  

a n o s , a  p ro d u çã o  d e s te  tra b a lh o  fa z -s e  d e  e x trem a  re le v â n c ia  p e lo  m om en to  d e  a tu a is  

d is c u s s õ e s  a ce rc a  d o s  c o n flito s  na  E spa n ha  e  d a  d ita d u ra  q u e  se  se gu iu . A  a n á lis e  só c io - 

h is to r io g rá fic a  d e s s e  c o n te ú d o  fe ita  a tra v é s  d o  f i lm e  “O  L a b ir in to  d o  F a u n o ” in te n c io n a  

c o r ro b o ra r  a  c o n tem p o ra n e id a d e  d o s  e s tu d o s  e  le v a n tam e n to s  fe ito s  a  e s se  re sp e ito , d ando  

m a rg em  a  um a  n o va  fo rm a  de  v is lum b re , d e  p e rc e p çã o , p e lo  o lh a r  d o  c in em a tó g ra fo . A lém  

d e  d a r  v is ta s  a o  em b a sam e n to  h is tó r ic o  d o  film e , p re te n d em o s  a qu i e x p o r  o u tra s  n u a n ce s  

t ra z id a s  p e lo  f i lm e  d o  d ire to r  De l T o ro , v ia b iliz a n d o , p o r  e xem p lo , o  u so  d a  p e líc u la , b em  

c om o  d o  c in em a , com o  in s trum e n to  d id á t ic o  p o ss íve l a o  tra b a lh o  d o  p ro fe s so r-h is to r ia d o r.

P a ra  c om p o r a  fe itu ra  d e s te  tra b a lh o , u ti liz am o s  c om o  fo n te  o  f ilm e  “O  L a b ir in to  do  

F a u n o ” p a ra  d is c o r re r  a c e rc a  d e  q u e s tõ e s  c om o  a  G u e rra  C iv il n a  E spa n ha , o  re a lism o  

fa n tá s tic o  e a  fu g a  d a  re a lid a d e , a lém  de  p ro p o r  um  c e n á r io  v iá ve l a o  h is to r ia d o r  para  

c om p o s iç ã o  d e  um  tra b a lh o  se ja  h is to r io g rá fic o  a n a lít ic o  se ja  d id á t ic o  e s c o la r  a tra v é s  d o  u so  

d o  C in em a . P a ra  ta n to  p e rq u ir im o s  b ib lio g ra fia s  d e  a u to re s  c om o  M a rc  F e rro  (1 9 92 ), e m  que  

p e se  a  re la çã o  e n tre  C in em a  e  H is tó r ia  p a ra  a  c om po s iç ã o  h is to r io g rá fic a  a tra v é s  d a s  

im a g e n s  c a p ta d a s  pe la  c âm e ra , a lém  d e  n om e s  c om o  M a rco s  N a p o lita n o  (2 0 06 ) e  N e id son  

R o d r ig u e s  (2 0 0 3 ) q u e  v ia b iliz am  a  d is c u s s ã o  da  u tiliz a ç ã o  d o  C in em a  c om o  fe rram e n ta  

d id á t ic a  p a ra  sa la  de  a u la . M ic he l F o u ca u lt (2 0 0 8 ) n o s  d á  um a  e x p la n a çã o  a ce rca  da  

im p o rtâ n c ia  do  d is c u rs o  c o n s tru íd o  a  f im  d e  c o n d u z ir  s e n t id o s  p ré -e s ta b e le c id o s , e  a q u i 

tra tam o s  d e  c om o  e s s e  d is c u rs o  é  la n ç a d o  ao  e s p e c ta d o r  do  f ilm e , q u e  o  re c e b e  e  o  

re s s ig n ific a , tra n s fo rm a n d o -o  à  su a  re a lid a d e , à s  s u a s  im p re s sõ e s . P a ra  c om p o r  um  e s tu d o  

a c e rc a  d a  G ue rra  C iv il E sp a n h o la  e  d a  d ita d u ra  fra n q u is ta  q u e  d u ro u  a té  1975 , p a s se am o s  

n a s  b ib lio g ra fia s  d e  a u to re s  com o  S eb e  B om  M e ih y  (1 9 9 5 ), J o ão  M e d in a  (1 9 95 ), V a lé r ia  de  

M a rco  (1 9 95 ), A n d ré  C a s ta n h e ira  G a tta z  (1 9 9 5 ) e  D a n te  G a llia n  (1995 ).

P a ra  d is p o r  e sse  c o n te ú d o , e s tru tu ram o s  n o sso  a rg um en to  em  trê s  ca p ítu lo s . No  

p r im e iro , c o n h e cem o s  um  p o u co  da  tra je tó r ia  c in em a to g rá fic a  d o  d ire to r  e s p a n h o l G u ille rm o  

D e l T o ro  p a ra  c om p re e n d e rm o s  q u e s tõ e s  im p o rta n te s  a ce rc a  da  p e líc u la  fo n te  d e  n ossa
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p e sq u is a . A lém  d is s o , b u s c am o s  e n te n d e r, p o r  um a  a n á lis e  so c io ló g ic a , c om o  a s  v iv ê n c ia s  

h um an a s  se  s o b re s s a em  na  c o n s tru ç ã o  d o  e n re d o  f f lm ic o  a o  re tra ta r, a o  m e sm o  passo , 

d u a s  re a lid ade s , um a  h um an a  e  o u tra  m ág ic a , q u e  a p e s a r  d e  s e rem  v is u a lm e n te  se pa ra d a s , 

d is p õ em -s e  n um  m e sm o  d is c u rs o  e n v o lv e n d o  to d o s  n um  te n e b ro s o  c o n ju n to  d e  

a co n te c im e n to s , e  o s  d e s e jo s  e  fo rm a s  d e  fu g a  d e s sa  re a lid a d e  g a lg a d a s  p o r  c a d a  a gen te .

N o  s e g u n d o  ca p ítu lo , in ic iam o s  com  a  a n á lis e  d e  c om o  C in em a  e  H is tó ria  

a p ro p r ia ram -s e  m u tu am en te , a o  lo n g o  do  tem p o  e  d o s  a con te c im e n to s , p a ra  c o n s tru ç ã o  da 

im a g em  h is tó r ic a  d o s  fa to s . A o  a p a n h a rm o s  o  e n re d o , o  “p a n o  d e  fu n d o  h is tó r ic o ” , d o  f ilm e  

“O  L a b ir in to  d o  F a un o ” , e  a  p a r t ir  d a s  le itu ra s  c o n su lta d a s , d is c o rrem o s  rum o  à  

com p reensâ io  d a  G ue rra  C iv il E sp a n h o la , s e u s  m o tiv o s  d e  in ic ia ç ã o  e  su a  c o n c lu sã o , 

c u lm in a n d o  na  d ita d u ra  do  g e n e ra l F ra n c is c o  F ran co .

N o  te rc e iro  e  ú lt im o  c a p ítu lo , a in d a  te n d o  o  C in em a  c om o  fo n te  d e  a n á lis e  e  

d is c u s s ã o , d is c o rrem o s  s o b re  c om o  o  p ro fe s s o r-h is to r ia d o r p ode  u ti l iz a r  f ilm e s  p a ra  c om p o r 

s u a s  a u la s , d in am iz a n d o  o  p ro c e s s o  d e  e n s in o  na  E sco la  e  tra z e n d o  o  c in em a  com o  

ir l ic ia d o r  e  fom e n ta d o r  d o s  a s s u n to s  a b o rd a d o s  n a  d is c ip lin a . A  p a r t ir  d e  um  c o n h e c im e n to  

b á s ic o  a ce rc a  d o  c in em a , b em  c om o  d e  a lg um a s  te o r ia s  c in em a to g rá fic a s , não  c om  o  in tu ito  

d e  s e  to m a r  um  c r ít ic o  e s p e c ia liz a d o  m a s  d e  o b te r  um a  b a se  d e  c o n h e c im e n to  e s p e c íf ic o  na  

á re a , p ro p om o s  ao  p ro fe s s o r-h is to r ia d o r um a  fo rm a  de  o b te r  no  c in em a .
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C A P ÍTU LO  I

DENTRO  D “0  LA B IR IN TO  DO  FA UNO ”: C O N FL ITO S  EN TRE  O  “EU ” E O  SOC IA L .

1.1 G u ille rm o  De l To ro : te rro r  e s u spense  em  h is tó r ias  de gue rra .

A o  v e r te r  a te n ç ã o  s o b re  o  d ire to r  G u ille rm o  D e l T o ro , p a s s am o s  a  c om p re e n d e r  

m e lh o r  o  se u  em p e n h o  em  n a rra r, so b  e s ti lo s  d e  te r ro r  e  su sp e n se , la n ce s  in tr ig an te s , 

s itu a ç õ e s  h is tó r ic a s  e  o s  c o n fro n to s  p e s s o a is  p ró p r io s  d e  m om en to s  so c ia is .

D e l T o ro  n a sceu  em  G u a d a la ja ra , M éx ico , em  0 9  d e  O u tu b ro  d e  1964 . C a tó lic o  

in s p ira d o , a d o rn a d o  p o r  e s tá tu a s  d e  s a n to s  e  im a g e n s  re lig io sa s , d e s e n vo lv e u  seu  g o s to  

p e lo  c in em a  d e sd e  a  a d o le s cê n c ia , p re fe r in d o  a p re n d e r  e  tra b a lh a r  c om  f ig u ra s  com o  

m on s tro s , s e re s  m ito ló g ic o s  e  c r ia tu ra s  d em on ía c a s  (o  d ire to r  a firm a  q u e  q u a n d o  c r ia n ç a  e ra  

v is ita d o  em  s e u s  s o n h o s  p o r  um  fa u n o , d e  q u em  n un ca  e s q u e ce u ). N o s  a n o s  d e  1980  a b r iu  

s u a  p r im e ira  em p re s a  de  m a q u ia g em  p a ra  f ilm e s  d e  te rro r, c h am ad a  N ec ro fia , a  p a r t ir  da 

q u a l e n g a tilh o u  sua  ca rre ira  d e  d ire to r  c in em a to g rá fic o .

D e n tre  a s  p ro d u çõ e s  m a is  c o n h e c id a s  d e  G u ille rm o  De l T o ro , tem o s  “C ro n o s ” 

(C ro n o s , M ÉX IC O , 1993 ), c om  um a  h is tó r ia  q u e  se  p a ssa  a p ro x im a d am e n te  no  a n o  de  1936  

(a n o  do  in íc io  d a  G ue rra  C iv il E spa n ho la , e n c a b e ça d a  p e lo  g e n e ra l F ra n c is c o  F ra n c o ) em  

q ue  um  h om em  d e s c o b re  q u e  um  de  s e u s  o b je to s  a n t ig o s  p rom o ve  o  re ju v e n e s c im e n to  

( id e a l d e  p u re za  e  p ode r), m a s  q u e  re q u e r  um  d e s e jo  in c o n tro lá v e l p o r  s a n g u e  (a p o io  sob re  

o  s a c r if íc io  d e  s a n g u e  d e  p e s so a s  p a ra  m a n u te n çã o  d o  p o d e r a d q u ir id o ). N ão  há  in d íc io s  de  

q u e  p ro b lem a tiz a r, d e  fo rm a  c am u fla d a  ou  n ão , o  p e r ío d o  da  G ue rra  C iv il te n h a  s id o  a 

p ro p o s ta  d e  D e l T o ro , n o  e n ta n to , a o s  o lh o s  d e  um  h is to r ia d o r, a s  s im ilitu d e s  e n tre  o s  fa to s  

s ã o  la te n te s .

O u tro  f ilm e  d o  d ire to r  m e x ica no , e s se  s im  am b ie n ta d o  no  p e r ío d o  d a  G u e rra  C iv il na 

E spa n ha , c h am a -s e  “A  E sp in h a  do  D ia b o ” (E l E sp in a zo  d e l D ia b lo , E S P AN H A , 2 0 0 1 ), q u e  

n a rra  o  m e n in o  C a rlo s , d e  12 a n o s , a b a n d o n a d o  num  o rfa n a to  d e c a d e n te  e  c h e io  de  

m is té r io s . N e s te  lu ga r, C a r lo s  c o n v iv e  com  a d u lto s  h o s tis  e  c r ia n ç a s  p e r tu rb a d a s  pe la  

s itu a ç ã o  C iv il d o  m om en to . S ob  e s s a s  c o nd iç õ e s , o  e s p ír ito  a to rm e n ta d o  de  um  e x -a lu n o , 

a s s a s s in a d o  d e  fo rm a  b ru ta l d e n tro  d o  o rfa n a to , v em  a té  C a r lo s  e  lh e  p e d e  q u e  d e scu b ra  

q u em  o  m a tou  e  q u e  v in g u e  seu  d e s tin o .
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F ilm e s  d e  D e l T o ro  c om  g ra n d e  re p e rc u s sã o  no  m undo  in te iro  fo ram  tam b ém : “B la de  

2 ” (B la d e  2, EUA , 2 0 0 2 ) o  s e g u n d o  f ilm e  da  tr ilo g ia  “B la d e ” , b a se a d o  na  h is tó r ia  em  

q u a d r in h o  c r ia d a  p o r  M a rv  W o lfm a n  pa ra  a  M a rve l C om ic s ; “H e llb o y ”  e  “H e llb o y  2 ” 

(H e llb o y /H e llb o y  2 , EUA , 2 0 0 4 /2 0 0 9 ), a d a p ta çã o  em  L iv e  A c tio n  d a  h is tó r ia  em  q u a d r in h o s  

c r ia d a  p o r M ike  M ig n o la  p a ra  a  D a rk  H o rse  C om ic s ; e  “O  O rfa n a to ” (E l O rfa n a to , 

E S P A N H A /M É X IC O , 2 0 0 7 ), um  lu g a r  s om b rio  e  q u e  g u a rd a  m is té r io s  d e  um  p a s sa d o  nunca  

a n te s  p e rs cm ta d o .

N o  e n ta n to , seu  m a io r  p re s tíg io  e s tá  so b re  “O  L a b ir in to  d o  F a u n o ” , p e líc u la  em  q ue  

m is tu ra  re a lism o  fa n tá s tic o  n um  c o tid ia n o  rea l d e  c o n flito s  p o lít ic o s  a c irra d o s .

1 .2  “O  L ab ir in to ” em  duas  d im ensões : as  H is tó ria s  hum anas  sobpos tas  ao  

rea lism o  fan tás tico .

O fé lia , m e n in a  d e  13 a n o s  d e  id ade , a p a ix o n a d a  p o r  le itu ra s  d e  c o n to s  de  fa d a s , 

v ia ja  com  sua  m ãe  C a rm en , q u e  e s tá  g rá v id a , p a ra  a  c id a d e  d e  N a va rra , n o  in te r io r  a o  n o rte  

d a  E spa n ha . T ra ta -se  d e  um a  v ia g em  fo rç a d a  -  p e n o sa  p a ra  a  m u lh e r  q u e  p a s sa  p o r 

c om p lic a ç õ e s  n a  g ra v id e z  -  n a  q u a l am b a s  s a em  d o  m e io  u rb a n o  p a ra  o  c am p o  a  f im  de  

m o ra rem  na  casa  do  c h e fe  d o s  m ilita re s  fra n q u is ta s  q u e  c om ba tiam  um  in ca n sá ve l g ru p o  de 

a n a rq u is ta s  re p ub lic a n o s .

O  c e n á r io  fo rm a -s e  n a s  te n e b ro s a s  te r ra s  a o  N o rte  d a  E spanha , em  m e io  à s  

f lo re s ta s  cam pes in a s , n a s  q u a is  a in d a  g u e rre iam  g ru p o s  a rm a d o s  d e  fo rm a ç ã o  re p ub lic a n a , 

c o n trá r io s  a o rd em  de  c u n h o  fa s c is ta  e n c a b e ça d a  p e lo  e n tã o  c h e fe  d e  E s ta d o  F ra n c is co  

F ra n co . N e s te  m om en to , e s s e s  g u e rr ilh e iro s  in te n tam  tom a r  a s  te r ra s  e  e n fra q u e c e r  o  p o d e r 

F ra n qu is ta , im p e d in d o  q u e  m a is  um a  p a rte  d o  p a ís  fo s se  tom a d a  p e la  d ita d u ra  d o  m ilita r  

“g a le g o ”1 e  c o n s tru in d o  a  b u sca  p e lo  a n tig o  re g im e  d em o c rá t ic o  e sp a n h o l. O fé lia , a o  c h e g a r  

a o  “M o in h o ” , c om o  é  d e n om in a d a  a  c a sa  m ilita r  d o  seu  pad ra s to , o  c a p itã o  V id a l, é 

re c e p c io n a d a  p e lo  fa s c is ta  c om  ru d eza , e  su a  m ãe  é  tra ta d a  c om o  in v á lid a  p o r e s ta r  

g rá v id a , s e nd o  c o n d u z id a  n um a  c a d e ira  de  ro das .

E n q u a n to  V id a l p re p a ra  tá t ic a s  de  c e rc e am en to  a o s  c om ba te n te s  d a  f lo re s ta , a 

jo v e m  O fé lia  d e s c o b re  um  m undo  p a ra le lo  em  m e io  à s  ru ín a s  d e  um  la b ir in to  p ró x im o  da 

c a s a  m ilita r. N e sse  am b ie n te  m ág ic o , à  p r im e ira  v is ta  in ó sp ito  e  som b rio , a  m en in a  p a re ce  à

1 Referência a Francisco  Franco: (MEDINA, 1995).
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v o n ta d e  com  o s  s e re s  em  sua  v o lta  (d ife re n te  d e  c om o  fic a va  p e r to  d o s  h um an o s  q u e  lhe  

ro d e a vam ), e s p e c ia lm e n te  c om  o  F auno2, q u e  p ro n tam e n te  a  re co n h e ce u  c om o  s e n d o  a  

p r in c e sa  M oana , q u e  f in a lm e n te  re g re s sa ra . O  F a un o  c o n ta  q u e  O fé lia , na  v e rd ad e , n ã o  e ra  

f ilh a  d e  h om em , m a s  q ue  fo ra  g e ra d a  p e la  Lua  -  um a  m a rca  em  seu  om b ro  e sq u e rd o  o  

c o n firm a r ia  -  e  q u e  se u  v e rd a d e iro  pa i, o  re i d o  m undo  s u b te rrâ n e o , q u e  a e s p e ra v a  há 

s é cu lo s , fe z  a o  lo n g o  d o  tem p o  com  q ue  fo s s em  a b e r to s  p o r ta is  p a ra  p e rm it ir  o  re g re s so  de  

s u a  f i lh a  a o  re in o ; a q u e le  la b ir in to  s e r ia  o  ú lt im o  d e le s .

N o  e n ta n to , pa ra  q u e  h ou ve s se  c e rte z a  d e  q u e  a  p r in c e s a  n ã o  p e rd e ra  su a  e ssên c ia , 

“n ã o  tiv e s se  se  to m a d o  um a  m o rta l” , se ria  n e c e s s á r io  q u e  e la  p a s sa s se  p o r t rê s  p ro va s  

a n te s  d a  p ró x im a  lu a  ch e ia . E s ta s  s e r iam  re v e la d a s  p a s so  a  p a sso , no  m om en to  em  q u e  e la  

e s tiv e s s e  so z in ha , p e lo  “L iv ro  d a s  E n c ru z ilh a d a s " . A m b a s  a s  p ro va s , p e rce b em o s , tra z em  à  

to n a  um  sa c r ifíc io , um  p e r ig o  im in e n te  e  um a  re com pen sa , s e nd o  e s ta  e n c o n tra d a  na 

p ro p ic ia ç ã o  d e  p a s s a r  à  p ro va  s e g u in te  e  c h e g a r  m a is  p e r to  d o  p o rta l.  A  p r im e ira  p ro va çã o , 

ta lv e z  a  m a is  in tr ig an te , d iz  a  O fé lia  que :

A l p rincipio de los tiempos, cuando el bosque era joven, vivían en armonía 
los animales, los hombres y  Ias cria tu ras mágicas. Se proteg ían  los unos a 
los o tros y dorm ían jun tos bajo  Ia sombra de un frondoso árbo l que  crece en 
Ia colina, cerca dei molino. Ahora, el árbol se muere. Sus ramos están 
secas, su tronco , v ie jo  e torcido. Debajo de sus raíces, ha anidado un 
enorme sapo que no Io deja sanar. H ab rás de m e te r la s  tr ie s  p ie d ra s  de 
âm ba r m ág ic as  en  su  b oca  y  re cu pe ra r una  Have do rada  que  o c u lta  en 
su  v ie n tre . S ó lo  así, e l á rb o l v o lv e rá  a f lo re c e r .3

S e  a te n ta rm o s  p a ra  o  ce rn e  d e s ta  ta re fa  q u e  O fé lia  te m  d e  re a liza r, v e rem o s  a 

im b r ic a ç ã o  da  c h am ad a  “h is tó r ia  c íc lic a ” (d e fin iç ã o  so b re  a  q u a l p esa  a  c re n ça  d e  q u e  a 

h is tó r ia  d e  to d a s  a s  c o is a s  o b e d e ce  um  c am in h o  a tem p o ra l já  tra ç a d o , c íc lico , o n d e  tu d o  

te n d e  a  v o lta r  a  se u  p o n to  in ic ia l)4 q u a n do , p o r  m e io  d e  um a  a titu d e  o u  e fe ito  p ro d u z id o  a  f im  

d e  c o n ce rto , a  c o n d iç ã o  o r ig in a l d a s  c o is a s  te n d e ría  a  e s ta b e le c e r-s e  n o vam en te .

2 Ser m ito lógico  metade homem metade bode, considerado uma d ivindade campestre.
3 “O Lab irinto do Fauno” , narração de O félia na cena da Figueira e do  sapo gigante.

4 Essa form u lação parte  da teoria  do “E terno  Retorno” , form u lada por N ietzsche. Um dos pontos a ltos 

dessa teoria  ressalta a repetitiv idade dos c ic los da vida, onde estamos, num  tempo indefinível, presos 

a  uma demarcada quantidade de fa tos que inde levelmente  ocorreram , ocorrem  e permanecerão 

ocorrendo, com o guerras e  epidem ias. N ietzsche, na verdade, põe em questão  a o rdem  das coisas. 

Contrapõe-se  a um  mundo fe ito  de pólos extrem os e intocáveis, m as abriga a idéia de uma junção de 

faces que se complementam , se imbricam , numa espécie de “m ultip lic idade única”, e fo rmam  o 

mundo. Ass im , do r e sanidade, bem e  mal, angústia e prazer, cada par em  sua parale lidade, torna 

possíve l o que convenciona lmente  chama-se  de “rea lidade” . E como esta, supõe-se, não tem  um
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A o  p a s s o  em  q ue  a c om pa n h am o s  O fé lia  em  su a  m is sã o , o  c a p itã o  V id a l e  s e u s  

o fic ia is  rum am  aos  m on te s  a trá s  d o s  “g u e rr ilh e iro s  d o  b o s q u e ” . A q u i d o is  am b ie n te s  se  

c h o cam , o  m u n d o  m ág ic o  e  o  rea l p a s s am  d ia n te  d e  n o s s o s  o lh o s  n um a  im p re s s ã o  de  

s im u lta n e id a d e ; a m b o s  tom a d o s  p o r a re s  d e  p ro fu n d a  te n s ã o . N e s se  m om en to  s om o s  

p e g o s  ( ta lv e z  p o r  n ó s  m e sm o s ) n um  fo r te  d ilem a  d ia n te  da  te la : o  re a l e  o  ir re a l e s tã o  d e  ta l 

fo rm a  lig a d o s  q u e  sã o  p e rc e p tív e is  a o s  o lh o s  d e  to d o s?  O  m u n d o  “m a te r ia l” , q u e  nes te  

in s ta n te  c o n fig u ra -s e  p e la  b a ta lh a  e n tre  h om ens , p ode  re a lm e n te  s e r  to c a d o  p e lo  m undo  

“im a te r ia l” , v iv id o  a q u i c om o  e xp e r iê n c ia  ú n ica  e n tre  O fé lia  e  o  s a p o  g ig a n te ?  A  f in a l, o  q u e  é  

fa n tá s tic o  e  o  q u e  é  fa c tu a l?  P a ra  D e l T o ro , um a  tê n u e  lin ha  d iv id e  e s s a s  c o n ce p çõ e s  d en tro  

d a  a lm a  d e  c a d a  pessoa .

N a  v e rd ad e , pa ra  um a  s o c ie d a d e  im b u íd a  d e  v a lo re s  c o n s um is ta s  e  d e  um a  

in te n c io n a d a  c o rre r ía  g u e rre a d a  rum o  a o  a lc a n ce  d a  m a té r ia  p a lp á ve l e  e c o n om ic am en te  

v a lo ro s a , o  d ire to r  d “0  L a b ir in to  d o  F a u n o ” p ro p õ e  q u e  a  fu g a  p o r  m u ita s  v e z e s  b u s ca d a  p o r 

p e s s o a s  d e s sa  re a lid a d e  m a te r ia l,  c o n fig u ra -s e  n o  a n s e io  p o r  um  lu g a r  o n d e  o  d ife re n te  é  

a ch a d o , o n d e  o  m ág ic o  ou  o  fa n tá s tic o , a in d a  q u e  e s tra n h o s , sã o  re ce b id o s  e  o b se rva d o s .

Penetrar na flo resta  densa e inexplorada pode ser experiênc ia  de te rro r e 
fascínio. [ . ..] A  flo resta  convida o v isitan te  a desbravá-la , a te r essa ousadia 
de chegar onde ninguém  antes esteve. Mas, ao mesmo tempo, inspira 
respeito  e temor. Há sempre a possib ilidade de perder-se, de nunca mais 
encontra r a saída e  então  m orrer [. . . ]  nesse  lab irin to  natural. Investigar a 
noção do im ag inário é um pouco como ingressar nessa flo resta  m itológica. 
Os te rmos que costumeiramente  associamos m ito , imaginação, sonho 
devaneio, fan tasia, nos conduzem  a um cenário nebuloso  que geram  
estranheza e em que cria tu ras assustadoras nos espre itam .5

F re n te  à s  o p ç õ e s  d e  re a lid a d e s  q u e  e n c o n tram o s  na te la , n ó s  e s p e c ta d o re s  

a s s um im o s  em  n o ssa s  m e n te s  um  a rd o r  fa s c in a n te  de  p e rs c ru ta r  e  a c re d ita r  n o  “e s tra n h o ", 

n o  “im p ro v á v e l” . “P e n e tra r  na  flo re s ta  d e n sa  e  in e xp lo ra d a  pode  s e r  e xp e r iê n c ia  d e  te r ro r  e 

fa s c ín io ” tom a n d o -s e  a  o p ç ã o  a ce ita . N ão  m a is  tã o  re lu ta n te s  a o  q u e  vem o s , a o  com o  

vem o s , p a re c em o s  to rc e r  p a ra  q u e  O fé lia  d e rro te  o  sapo  g ig a n te , e n c o n tre  a  c h a v e  m ág ica  

e  s a lv e  a  á rv o re , a o  m e sm o  p a sso  em  q ue  v ib ram o s  c o n tra  o  c a p itã o  V id a l em  su a  c a ça  a o s  

g u e rr ilh e iro s  d o  b o sq u e . É com o  se  to rc é s s em o s  p a ra  q u e  O fé lia  c o n se g u is s e  fa z e r  c om  

q ue  o  e s tá g io  in ic ia l d a s  c o is a s  fo s s e  re s ta b e le c id o  a  f im  d e  q u e  o s  h om en s , o s  a n im a is  e  a s

destino  fina l (dado que o já  te ria a lcançado), as instâncias a lternam-se  incessantemente. Numa 

combinação de fo rças num tem po infin ito, tudo  sempre retornará ao que sempre fora.

5 Fe lin to  (2003, p.1 apud RODRIGUES, 2008, p.2). O artigo  da Raquel RODRIGUES, 2008, está 
d isponível em  h ttp ://www.intercom .orq.br/papers/nacionais/2008/resumos/R3-Q764-3.pdf
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c r ia tu ra s  m á g ic a s  v o lta s s em  a o  c o n v ív io  h a rm ôn ico . N e s se  m om en to , o  “m á g ic o ” e  o  

“c o n c re to ” e s tã o  p a ra le lo s ; s e  a q u e le  a in d a  é  s e n tid o  c om  c e r to  re sg u a rd o  p o r cada  

e s p e c ta d o r, se u  p o d e r a tin g e  o  ce rn e  d a s  e s p e ra n ça s  p ró p r ia s  d o s  h um an o s  e  a b o rre ce  a s  

a ç õ e s  d e s te s  n o  m u n d o  rea l.

M e rg u lh a d o s  ju n to s  à  O fé lia , n o s  s e n tim o s  c om o  e la  ca da  v e z  m a is  in o c e n te s  (ou  

d e s ta  fo rm a  o  p re te n d em o s ) n um  m undo  q ue , a s s im  c om o  n ão  e ra  o  d e la , d e fro n te  a o s  

n o s so s  o lh o s  d e s g o s to s  p a re ce  cada  v e z  m e n o s  q u e r id o  p o r nós . O  c o n ta to  e n tre  o s  d o is  

la d o s  p ro p o s to s  p o r  De l T o ro  d e sá g u a  em  n ó s  o  s em p re  p re sen te , p o rém  p ro p o s ita l m en te  

o cu lta d o , d e s e jo  d a  e n tre g a  a o  d ife re n te , d o  e n c o n tro  c om  o u tro  m om e n to  q u e  n ã o  o  que  

c o n ve n c io n a lm e n te  v iv em o s . A o  d e ix a r  tã o  à  v is ta  q u e  o s  d o is  m u n d o s  d o  “L a b ir in to ” 

p a re c em  se  to ca r, o  d ire to r  e s p a n h o l n o s  a p a n h a  c om o  q ue  d e  s u rp re s a  e  tra z  a  n ó s  um  

c o n v ite  ir re v o g á ve l d e  tam b ém  fu g ir  d a  re a lid a d e . S o b re  isso , R o d r ig u e s  d iz  q u e  “o 

e s p e c ta d o r  n o  f ilm e  s e  p e rm ite  s a ir  d e  seu  c o tid ia n o  p e la  c u r io s id a d e  d e  ‘v iv e r1 a lg o  

d e s c o n h e c id o , d ife re n te ” .6

O  conto  de fadas causa estranhamento ao espectador o que gera 
curios idade de não só acompanhar a trama da h istória como tam bém  de se 
‘transporta r’ para o  mundo onírico  de O félia. G uille rmo Del Toro utiliza 
recursos que func ionam  com o uma espécie  de ‘p ro toco lo narra tivo ’, ou seja, 
um pacto  de aceitação da h istória  por parte  do espectador, o  que perm ite 
que acesse a im ag inação sem ju lgam entos do que é ou não possível no 
p lano exclusivamente  m ateria l.7

P e lo  d e v a n e io  d a s  im a g e n s  q u e  n o ssa  m e n te  c a p ta  d a  te la  e  pe la  fo rç a  c om  que  

a tra em  n o ssa  a te n ção , o  o n ír ic o  g a n h a  e spa ço  em  m e io  à s  c o n v e n ç õ e s  h is tó r ic a s  

e s ta b e le c id a s  n a s  s a b e d o r ia s  d ita s  p u ram en te  h um ana s , e , p o r  a p ro x im a d am e n te  d u a s  

h o ra s , e  ta lv e z  p o r  o u tra s  a  f io , d e s e jam o s  nos  to m a r  c om o  se re s  m ág ico s , ou  s im p le sm e n te  

e s ta r  com  e le s .

6 Fernandes (2006, p. 41 apud RODRIGUES, 2008, p.3).
7 (RODRIGUES, 2008, p.3).
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1.3 R ea lid ad e  M ág ica : o d ese jo  hum ano  pela  fuga  da  rea lid ade  e  o  d iscu rso  da 

lo ucura  em  “O  Lab irin to  do  Fauno ”.

A  volta é  um labirinto em linha reta; o mundo fo i abolido; o territó rio  é o 
espaço da pura dessemelhança. [. ..] “se p rocuramos a lguma coisa, o 
labirin to  é o lugar ma is favoráve l a essa procura.” 8

S e r  c om o  se re s  m á g ic o s  o u  e s ta r  p e rto  d e le s . A o  m e n o r  in d íc io  d e  p o d e r  v o lta r  ao  

m u n d o  q u e  a  g e rou , O fé lia  p a re ce  c o n te n te  d em a is  p a ra  p e n s a r  n o u tra  h ip ó te se . 

P ro n tam e n te  a c e ita  a s  p ro va s  e  s u a s  co nd içõ e s ; re a v e r  seu  m undo , o n d e  e ra  P rin c e sa  e  

d e tin h a  a  m a io r  im p o rtâ n c ia  d o  re in o , p a s s a ra  a  s e r  s u a  m is sã o  ir re vo g á ve l, q u e  p a ra  

c u m p r ir  n ão  h e s ita r ia  a té  m e sm o  m o rre r.

N o  a fã  d e  s u a  c a rre ira  rum o  à  ca sa  o r ig in a l, O fé lia  a c re d ita  te r  d e  fa z e r  tu d o  o  q u e  o  

F a u n o  lh e  p ro p õ e . Isso  n o s  f ic a  c la ro  q u a n d o  o  g u a rd iã o  d o  L a b ir in to  d á  a  O fé lia , c om o  

re c u rs o  in fa lív e l p a ra  s a n a r  s u a  m ãe  e  o  irm ão z in h o , um a  m and rá g o ra 9, q u e  d e ve r ia  s e r  

p o s ta  em  b a ix o  da  c am a  n um a  tig e la  d e  le ite  fre s c o  e  a lim e n ta d a  com  d u a s  g o ta s  d e  s a ngue  

to d o s  o s  d ias . N e sse  m om en to , p e rc e b em o s  q u e  o  m á g ic o  p a ssa  a  fa z e r  e fe ito  n o  m undo  

re a l,  p o is  ra p id am en te  C a rm e n , a  m ãe  d e  O fé lia , m e lh o ra  c o n s id e ra v e lm e n te , re c u p e ra n d o  

a s  fo rç a s , e  o  b ebê  f ic a  b em . S e r ia  m e sm o  p o s s ív e l q u e  o  m u n d o  m ág ic o  d e  O fé lia  

e s tiv e s s e  in te r fe r in d o  n a  re a lid a d e  h um ana?  A fin a l, o  m u n d o  rea l, d em a s ia d o  ir re d u tív e l, 

e s ta r ia  tã o  su s ce tív e l a s s im ?

N ou tro  m om en to  v em o s  O fé lia  n um  d iá lo g o  c om  M e rce d e s , em  q u e  re ve la  a 

c o z in h e ira  te r  s id o  v is ita d a  p o r fa d a s  na  n o ite  p a ssada , e  tam b ém  p o r um  fa u n o . A o  

p e rg u n ta r  s e  M e rc e d e s  a c re d ita ra  em  fa d a s , e s ta , em  re sp o s ta , d is s e  q u e  n ã o  m a is , e  que , 

a s s im  com o  su a  a vó  a  o r ie n ta ra  q u a n d o  c r ia n ça , O fé lia  d e v e r ia  te r  c u id a d o  c om  fa u n o s .

D e  m a ne ira  b a s ta n te  v iv id a , G u ille rm o  D e l T o ro  m o ve  a  n a rra tiv a  em  d o is  m un do s  

d ife re n te s  e  a o  m e sm o  tem p o  in e v ita v e lm e n te  lig a do s . Um , o  rea l, im b u íd o  d e  v a lo re s  

h um an o s  im p u ro s , c h e io  d e  m edo , te r ro r  e  in c re d u lid a d e , um  lu g a r d e  a c e s s o  p e r ig o so  e

8 Parente (1989, p. 191-192 apud RODRIGUES, 2008, p.5).
9 Da fam ília  das Solanaceae, são pequenas rosas de form ato  oval e  com  raízes g randes e  b ifurcadas 
que lembram  fo rm as humanas; são encontradas em  meio  às regiões m editerrâneas ao H imalaia. A 
Mandrágora na Antiguidade era conhecida  como a planta que curava a este rilidade; seu nome no 
grego é nam tar ira que significa “poção masculina de Nam tar (Assíria )”. Por todas as crenças 
a tr ibu ídas ao seu conteúdo med ic inal e à sua ra iz  semelhante  ao corpo  humano, a mandrágora foi 
sempre lembrada e c itada  nas ma is d iversas obras lite rá rias e no campo das imagens: na história 
“Romeu e Julieta", de Shakespeare, te r ia  sido  extraída da mandrágora a poção tom ada por Julieta; 
pela  aparência  de sua ra iz  com  o corpo humano, no film e “Harry Potter” ela grita ao ser tirada do solo; 
no jogo  de V ideogame P laystation 2 “O d in Sphere” , a mandrágora aparece  mais uma vez, agora 
tendo que ser a rrancada do solo para fe itu ra  de poções; no mangá “MxO” , ela é percebida mais uma 
vez, num  lugar mágico, transformando-se  numa fo rma humana (FONTE: www .w ik iped ia .com ).
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o n d e  bem  e  m a l d ig la d iam , o  m u n d o  q ue  te r ia  fe ito  a  p r in c e sa  M oana  p e rd e r  a s  

c a ra c te r ís t ic a s  d iv in a s , in c lu s iv e  a im o rta lid a d e  s e nd o  tom a d a  p o r  d o e n ça s  e  d o re s ; o  ou tro , 

m á g ico , o r ig in a lm e n te  m a ra v ilh o s o  e  s em  d e fe ito s , a b r ig o  s e g u ro  e  um  e s p a ço  de  p o d e r  e 

b o n d a d e , q u e  ago ra , in s ta la d o  n a s  “d e p e n d ê n c ia s ” d o  m u n d o  re a l, à s  v e z e s  tom a d o  p o r um  

a r  te r r ív e l e  te n e b ro s o , c o n f ig u ra -s e  a s s im  p o r c o n se q ü ê n c ia  d a  a tu a ç ã o  h um ana : a s s im  

c om o  a  P rin ce sa  en tro u  n o  m undo  d o s  h um an o s  em  sua  fu g a , a s  m a ze la s  h um ana s  

tam b ém  e n tra ram  no re in o  e n ca n ta d o .

F ug ir. P a re ce  s e r  e s te  o  id ea l p a ra  te n ta r  re g re s s a r  ao  lu g a r  d e  c o n fo rto , d e  o r ig em . 

Em  “O  L a b ir in to  d o  F a u n o ” , v em o s  o  q u ã o  p re sen te  é  e s ta  id é ia  d e  “fu g a ” d a  re a lid a d e  a  q u e  

s e  e s tá  p re so . A lém  da  p e rs o n a g em  p rin c ip a l O fé lia , tem o s  a  su a  m ãe , C a rm en , q u e  re so lv e  

fu g ir  d a  c id a de , o n d e  e s ta va  s o z in h a  há  q u a se  um  a n o  a p ó s  a m o rte  d o  pa i de  su a  f ilh a , e 

e n c o n tra r  no  c a p itã o  V id a l o  f im  de  sua  so lid ão . M e rce d e s , a  c o z in h e ira  d a  ca sa , in f iltra d a  na  

m a n sã o  d o  c a p itã o  fra n q u is ta  c om o  um a  e sp iã  d o s  g u e rr ilh e iro s  d o  b o sq u e , a to rm en ta d a  

p o r  um  c o n flito  in te rn o  (s e n tin d o -s e  s em  va lo r, um a  c o va rd e , p o r  s e rv ir  a o  h om em  q u e  m a ta  

s e u s  c om p a n h e iro s )  v ê  e m  seus  m om en to s  c om  O fé lia  a  p o s s ib ilid a d e  d e , m e sm o  q u e  p o r 

p o u q u ís s im o s  in s ta n te s , re g re s s a r a  p u re za  e  à  m a g ia  d e  q u e  fo ra  tam b ém  p a rc e ira  em  sua  

in fâ n c ia . O u tro  q u e  p ro cu ra  a  fu g a  de  s u a s  a titu d e s  m e d ro s a s  é  o  D r. F e rre ro , p e rs o n a gem  

d e  Á le x  A ngu lo , q u e  tam b ém  a ju da  o s  c om b a te n te s  re p u b lic a n o s  e n v ia n d o  m e d ic am en to s  e 

o u tro s  s u p r im e n to s  p o r m e io  da  M e rce des .

C o n s ta n tem e n te  p la n e jam o s  n o s  a fa s ta r  d e  n o s sa s  o b r ig a çõ e s , d e  n o sso  c o tid ia n o , 

d e  n ó s  m e sm o s  a  f im  de  e n c o n tra r  um  m om en to  em  q u e  n o s  p o d em o s  (re )c o n he ce r. Em  

in s ta n te  d e  ca o s  in te rn o , d e n tro  d e  n o ssa s  a lm a s , e /o u  e x te rn o , n o  am b ie n te  em  que  

h a b itam o s , n o s  c o n s tra n g em o s  a  d e ix a r  d e  la d o  o s  d is c u rs o s  q u e  n o s  c e rc am  e  d a r  o u v id o s , 

p o r  m a is  a b su rd o  que  is so  p o s sa  p a re ce r, a o  q u e  ju lg am o s , p re te n s io sa  m en te , ir re a l. A  

re c o n s tru ç ã o  d e  n o s sa s  a titu d e s , a  re d is tr ib u iç ã o  d e  n o sso s  a n s e io s  p a re cem  c o n fig u ra r-s e  

q u a n d o  n o s  e s v a z iam o s  d o  q u e  n o s  c e rc a  e  c o n s id e ram o s  “a s  lo u c u ra s ” q u e  se  nos  

in s in u am . N e sse  c am in h o  d a  a lm a , nós  p a re cem o s  s e d a d o s  a o  q u e  e s tá  pa ra  o  n o sso  co rp o  

e  n o s  p om o s  p ro n to s  a  e n fre n ta r  o  re g re s so  a o  p o n to  d e  o rig em .

“A  v o lta  é  um  la b ir in to  em  lin ha  re ta ” , e  p a ra  e n fre n tá - la  é  p re c is o  m a is  do  q ue  

d e c id ir , é  p re c is o  e s ta r  p ro n to  pa ra  e n fre n ta r  o  d e s c o n h e c id o . N o rm a lm en te  o  d is cu rso  

p ro fe r id o  p o r  a q u e le  q u e  s e  re cu sa  a  v iv e r  o s  fa to s  co n ve n c io n a l m en te  e s tip u la d o s , a s s im  

c om o  o  fe z  O fé lia , ca i na  e spe ssa  c am a d a  de  c o n fro n to  e  re p ú d io  q u e  re ce b e  d o s  q u e  e s tã o  

à  v o lta . C om o  lo u co  é  c o n s id e ra d o  e  su a  p a la v ra , a in d a  q u e  não  e x p lic ita  m en te  re fu ta d a  

p e la  so c ie d a d e , é  c om b a tid a  d e lic a d am en te . N o  c a so  d e  O fé lia , se u  p a d ra s to  q ueb ra  

q u a lq u e r  te n ta tiv a  d e  c am u fla d a  a c e ita ç ã o  à s  a titu d e s  d a  m en in a ; M e rce d e s , n o  e n ta n to , 

s e n te -s e  c o n s tra n g id a  a  te n ta r  e n te n d e r  o  q u e  s e  p a s sa  c om  O fé lia . V em o s  e n tã o  a
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c o z in h e ira  c om o  um a  p ro te to ra  in c o n d ic io n a l d a  m en in a , m a s  q u e  re lu ta  em  a c re d ita r  n o  q ue  

s e u s  o lh o s  c a le ja d o s  e  a n g u s tia d o s  n ã o  c o n s e g u em  ve r. C om o  nos  d is s e  F oucau lt :

Desde a alta Idade Média, o louco  é aquele cu jo d iscurso  não pode c ircu la r 
como o  dos outros: pode ocorre r que sua palavra seja considerada nula e 
não seja acolh ida , não tendo verdade nem importância, não podendo 
testemunhar na justiça, não  podendo au ten ticar um ato ou um contrato, não 
podendo nem mesmo, no sacrifíc io  da missa, perm itir a transubstanciação e 
faze r do pão um corpo; pode ocorre r também , em  contrapartida , que se lhe 
atribua, por oposição a todas as outras, estranhos poderes, o de d ize r uma 
verdade escondida, o de pronunciar o futuro, o de e n xe rg a r com  toda  
in g en u id a d e  a q u ilo  que  a sa bedo ria  d o s  o u tro s  não pode  p e rc e b e r10 
[Em  n e g r ito  g rifo  nosso]

N o  d e s e n ro la r  d a  p e líc u la  nós, e s p e c ta d o re s , n o s  tom am o s  c om o  O fé lia , lo u cos . 

N o s s a  lo u cu ra  in v a d e  o  d is c u rs o  c o rr iq u e iro  d e  n o s sa s  v id a s  e  n o s  tra z  a  um  c e n tro  d e  

n o v a s  o p o rtu n id a d e s . S om o s  ra p id am en te  tom a d o s  p e la  palavra da loucura q u e  s e  lib e rta  

d e  n o s sa s  m e n te s  e  n o s  fa z , a s s im  c om  a  O fé lia , to m a r  a  d e c is ã o  de  p a re c e r  lo u co  pa ra  

re c u p e ra r  a  v id a . O  q u e  n o s  m o tiv a  d u ra n te  a  p ro je çã o  d e  D e l T o ro  é  o  p o d e r  d e  q u e  nos  

a p ro p r iam o s  a  p a r t ir  da  v e rd a d e  q u e  n ó s  m e sm o s  fo rm u lam o s , e  n ã o  a  p a r t ir  d a  q u e  s om o s  

in c ita d o s  a  o b e d e ce r. E s sa  palavra da razão, q u e  n o s  a fo g a  e  q u e  tra z  um a  v e rd ad e  

in s t itu íd a  d e  m a ld a d e s  e  e n fe rm id a d e s , é  d e r ru b a d a  p e lo  p o d e r q u e  a d q u ir im o s  na  lu ta  que , 

ju n to s  a  O fé lia , t ra v am o s  e m  n om e  de  p o d e r v o lta r  à s  b o a s  o rig en s .

Um d ia  a verdade a mais e levada já  não res id ia  ma is no que era o d iscurso, 
ou no que e le  fazia, mas res id ia  no que e le  dizia: chegou um dia em que a 
verdade se deslocou do a to  ritualizado, eficaz e justo , de enunciação, para o 
p róprio enunciado: para seu sentido, sua fo rma, seu objeto, sua re lação a 
sua re ferência .11 [Em n e g r ito  grifo nosso]

10 (FOUCAULT, 2008, p. 10-11).
11 Ibid. Ibidem, p.15.
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C A P ÍTU LO  II

C IN EM A  E H ISTÓR IA : IM AGENS  DA  G UERRA  NO  OUTRO  LADO  DO  “ LAB IR IN TO ”

2.1 O  F ilm e  e a H is tó ria : re lações  de  con flito  e n tre  o  C inem a e o  h is to riador.

O filme, aqui, não  está sendo considerado do ponto  de vista sem iológico. 
Também  não se trata de estética  ou de história do cinema. E le está sendo 
observado com o um produto, uma imagem -objeto, cu jas s ign ificações não 
são somente cinematográ ficas. Ele não vale somente por aqu ilo que 
testemunha, mas tam bém  pela abordagem  sócio -histórica  que autoriza .12

A  a p ro p r ia ç ã o  do  c in em a  com o  fo n te  h is to r io g rá fic a  rem on ta  n ã o  d e  m u ito  tem po . Na 

v e rd a d e , pa ra  e s tu d o s  n o  B ra s il, a  “s é tim a  a r te ” s ó  v e io  fa z e r  p a r te  d o s  m e io s  de  

e lu c u b ra ç ã o  d o  h is to r ia d o r  a  p a r tir  d o s  a n o s  d e  1 980 . V e r  um  f ilm e  c om o  co n d u to  d e  um a  

v e ro s s im ilh a n ça  com  a  H is tó r ia  q u e  c o n ta  é  um a  ta re fa  m u ita s  v e z e s  á rd u a  p a ra  o  

p ro fis s io n a l d a  H is tó ria , q u e  a in da  h o je  d e tém  ce rto  em b a te  à s  im a g e n s  fí lm ic a s .

A tra v é s  d o s  tem po s , a  e s c r ita  d a  H is tó r ia  s e  deu  p r in c ip a l m e n te  pe la  a n á lis e  so c ia l 

fe ita  p e lo s  m e io s  c om um e n te  o u to rg a d o s  p e la s  o rg a n iz a ç õ e s  p o lít ic a s . O  u so  d e  te x to s  

e s c r ito s  -  A rq u iv o s  d o  E s ta d o , b ib lio g ra fia s , te x to s  ju r íd ic o s  e  le g is la tiv o s  -  c om o  fo n te s  para  

o  tra b a lh o  d e  p ro d u çã o  h is tó r ic a  e s te v e  fo r tem e n te  em  vo g a  p r in c ip a lm e n te  e n tre  o  sé cu lo  

X IX  e  o  s é cu lo  X X , q u a n d o  o s  E s ta d o s , a tra vé s  d e  s e u s  d o c um e n to s  o fic ia is , d a v am  o 

d ire c io n am e n to  a o  q u e  d e ve r ia  ou  não  s e r  c o n ta d o , a  fo rm a  d e  c o n ta r , e  a  q u em  co n ta r. O  

c in em a , p o r  e s s a s  é p o ca s  e ra  t id o  c om o  “ Um a  m áqu in a  d e  id io t iz a çã o  e  d e  d is s o lu çã o , um  

p a s s a tem p o  d e  ile tra d o s , d e  c r ia tu ra s  m is e rá ve is  e x p lo ra d a s  p o r se u  tra b a lh o ” .13 O  f ilm e  e ra  

a p e n a s  um a  a tra çã o  p a ra  o s  p á re a s , um a  ju n ç ã o  de  c e n a s  em  m o v im e n to  c a p ta d a s  p o r 

um a  m áqu in a , e  que, à  le itu ra  d o s  p e n sa d o re s  da  é po ca , e ram  p se u d o -re p re s e n ta ç õ e s  da 

re a lid a d e  p ro je ta d a  na te la , tra n s fo rm á v e is  a o  b e l p ra z e r  d o  p ro d u to r  e  d o  h om em  q u e  film a , 

um a  tm c a g em .

Seria  o  film e um documento  indese jável para o h is toriador?  Mu ito  em breve 
centenário, mas ignorado, ele não é considerado nem sequer entre  as 
fon tes ma is desprezíveis. O film e  não faz  parte do universo  mental do 
historiador.

12 (FERRO, 1992, p.87)
13 Idem ibidem, p.83.
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Na verdade, o cinema ainda não era nascido  quando a h istória  se constituiu, 
aperfe içoou seus métodos, parou  de narra r para explicar. A  “linguagem ” do 
c inema revela-se in in te ligíve l e, como a dos sonhos, é de interpretação 
incerta. Mas essa exp licação não é sa tis fa tória  para quem  conhece o 
infatigável a rdor dos historiadores, obcecados por descobrir novos 
dom ínios, sua capacidade de  faze r fa la r a té  troncos de árvores, velhos 
esqueletos, e sua aptidão  para considerar como essencia l aqu ilo  que até 
então  ju lgavam  desin teressante .14

P a ssa d o  m e io  sé cu lo , p o r  v o lta  d o s  a n o s  de  1970 , o  c in em a  g an h a ra  o u tra s  

s ig n if ic a çõ e s . A o  q u e  a n te s  e ra  t id o  c om o  d iv e r t im e n to  id io ta , a g o ra  p a ssa  a  s e r  fre q ü e n ta d o  

p e lo s  g ru p o s  d e  e lite ; a s  s a la s  a té  há  p o u co  fre q ü e n ta d a s  p e lo s  p á re a s  d a s  m assa s  

tra b a lh a d o ra s , e ram  e n tã o  lu g a r  d e  e n c o n tro  ce rto  e n tre  a s  “c a b e ça s  p e n s a n te s ” da  

s o c ie d a d e , in c lu s iv e  o  h is to r ia d o r  q ue , m e sm o  sem  s a b e r  a o  ce rto , v e n d o  f ilm e s , in c u tia  em  

s i p e rc e p çõ e s  d e  p o s s ib il id a d e s  p a ra  a s  re la ç õ e s  e n tre  c in em a  e  h is tó r ia  q u e  se  fa r iam  

p re s e n te s  m a is  ta rd e  em  sua  p ro d u çã o  h is to r io g rá fic a .

C om o  d ito  a c im a , o  h is to r ia d o r  p a ssou  a  in te g ra r  o  c in em a  à  su a  p ro d u çã o  

h is to r io g rá fic a  a in d a  c om  a lg um a s  re lu tâ n c ia s , p o s to  q u e  c o n s id e ra v a  a s  im a g e n s  pouco  

v e ro s s im ilh a n te s  c om  a  re a lid a d e  s o lid if ic a d a  p e lo  tem p o  h is tó r ic o  n a s  p á g in a s  d o s  

d o c um e n to s  e s c r ito s . A  n ã o  v e r t ic a liz a ç ã o  na  a n á lis e  d a s  c om p o s iç õ e s  c ê n ic a s  d e  um  f ilm e  

e ra  um a  b a rre ira  c o n s titu íd a  não  p e la  in c a p a c id a d e  d o  h is to r ia d o r  de  lid a r  o u  d e  e n te n d e r  as  

n u a n ce s  p ró p r ia s  d o  c in em a , m a s  p e la  d e n e g a çã o  a  um a  p ro p o s ta  v iv id a  d e  d a r  v o z  

s u b s ta n c ia l à s  im a g en s . O  c in em a , q u e  fo ra  u tiliz a d o  p r in c ip a lm e n te  a te n d e n d o  a  in te re s s e s  

m é d ic o s  e  p o lít ic o -m ilita re s  (c om o  n a s  g ra v a ç õ e s  fe ita s  p e lo  p a rtid o  N a z is ta , f i lm e s  cu rto s  

q u e  p ro p a g a vam  o s  id e a is  e x d u d e n te s ,  e  n a s  im a g e n s  c a p ta d a s  n o s  c am p o s  d e  b a ta lh a  

q u a n d o  um  d o s  e x é rc ito s  f ilm a v a  a s  p o s iç õ e s  tá t ic a s  a s s um id a s  p e lo  in im ig o ) p a s sa va  cada  

v e z  m a is  a  u tiliz a r-s e  d a  H is tó ria  p a ra  re p ro d u z ir  s u a s  p e líc u la s  e  p a ra  d ifu n d ir  v is õ e s  a ce rca  

d a  s o c ie d a d e  q u e  o  in qu ir ia .

O s  h is to r ia d o re s , o s  “c a b e ça s  p e n s a n te s ” d o n o s  de , c om o  d is s e  M a rc  F e rro , um a  

in co n te s te  o b c e ca çã o  p e la  d e s c o b e r ta  d e  n o vo s  d om ín io s , c om  o  c in em a  e n q u a n to  um  

c am p o  p ro n to  a  s e r  d e s v e n d a d o , t in h am  a go ra  a  o p o r tu n id a d e  de  fa z e r  fa la r  a té  a s  im a g e n s  

s em  som . S o b re  e sse  p o te n c ia l in e re n te  a o  h is to r ia d o r, F e rro , no  e x c e r to  a  s e g u ir  e x tra íd o  

d e  um a  e n tre v is ta  su a  c o n ce d id a  à  re v is ta  e le trô n ic a  “C om  C iê n c ia ” , d á  um a  im p o rta n te  d ic a  

a c e rc a  de  c om o  se  d e v e  p ro c e d e r  n um a  a n á lis e  fí lm ica .

(FERRO, 1992, p.79).
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Com C iência: -  O  senhor fa la  em  sua pesquisa em  ana lisar nos film es 
aqu ilo  que não se queria mostrar, in fo rmações que escaparam . Não é 
im portante tam bém  a aná lise  daqu ilo  que o cinema quer mostrar, já  que é 
um aparelho ideológico, p rodutor e reprodutor de discursos?

Marc Ferro: -  O  que os au tores querem  mostra r é mu ito  fácil de ver. E les 
d izem  d iretamente, nos comentários de jo rna is , etc. O  que é in te ressante  é 
você captar aqu ilo  que e le  deixou escapar. Por exemplo, eu vou c ita r um 
exemplo simples. Um film e armênio, que quer mostrar a resistência de um 
camponês à co le tiv ização stalinista. Estamos em uma pequena aldeia, mas 
o que o  cineasta que r mostra r é a abnegação de um camponês no in terio r 
desse kopov. No  entanto, film ando e le  nos mostra  o que é um cante iro  
a rmênio. E les são  sempre redondos, com  muitas pedras dentro. Isso eles 
não queriam  mostrar, não era o obje tivo  do filme. Mas é o único lugar 
a través do qual podemos observar o que é um verdade iro cante iro armênio. 
Isso é que é mais in teressante .15

N e ssa  ta re fa  d e  v e r  a lé m  d o  q u e  e s tá  m o s tra d o  n a s  c e n a s , o  h is to r ia d o r  e n c o n tra -s e  

n um a  re d om a  d e  p o ss ib ilid a d e s . A o  c o n tem p la rm o s , p o r  e x em p lo  e  s e n d o  n o ssa  fo n te  de  

e s tu d o  p a ra  e s te  tra b a lh o , o  f i lm e  “O  L a b ir in to  d o  F a u n o ” , p a ra  a lém  d o  q u e  o  d ire to r  

G u ille rm o  D e l T o ro  q u is  m o s tra r  e x p lic ita  m e n te  n a s  ce na s , a  s e g u ir  p ro b lem a tiz am o s  o  q u e  

n ã o  f ic o u  tâ o  e xp líc ito  n o s  d iá lo g o s  e  n a s  s e q u ê n c ia s  d u ra n te  a  p e líc u la .

2 .2  A  G ue rra  C iv il e  a  “ Espana  de  F ran co ” : em anc ip ação  do  te rro r, an tec ip ação  do  
m assac re .

Esparia, 1944. La guerra civil ha term inado. Escondidos en Ias montarias, 

g rupos arm ados siguen combatiendo al nuevo rég imen fascista, que lucha 

para su focarlos.16

A p ó s  te r  fu g id o  d e  se u  m undo  m á g ic o  e  e n tra d o  n o  m undo  d o s  h um ano s , a  p rin ce sa  

M oana , d o  re in o  s u b te rrâ n e o , so fre u  p e n a lid a d e s  te r r ív e is . N ão  e x a tam e n te  p e lo  a to  d e  fu g ir  

d e  seu  pa lá c io , m a s  p e lo  t r is te  d e s t in o  a  q u e  fo i b ru ta lm e n te  a p re se n ta d a . P e rd e n d o  de  

im e d ia to  a  su a  v is ã o  (p e lo  co n ta to  c om  a  lu z  d o  S o l) , su a  m em ó ria  fo i a p a g a d a  -  su a  

h is tó r ia  a té  a q u e le  m om en to  f ic o u  n o  b re u  d a  su a  c e g u e ira  -  e  su a  im o rta lid a d e  fo i tra gada  

p e lo s  a re s  h um ano s . A  p r in c e sa  d e s va n e ce u  com  fr io , e n fe rm id a d e s , d o re s  e  to d o s  o s

15 Entrevista conced ida por Marc Ferro  à revista e le trôn ica  “Com  C iência ”, em Salvador, durante 
v isitação ao Brasil. A  entrevista na íntegra pode se r lida a través do site: 
h ttp ://www.com ciencia -br/reportaaens/framereport.htm  Acessado em: 12/12/2009.
16 “O Lab irinto do Fauno” , legenda de abertura.
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m a le s  e x is te n te s  n o  m undo  re g id o  p e lo s  “ s e re s  d a  s u p e rfíc ie ” . “Y , a l c o rre r  d e  lo s  a fio s , 

m u r ió ” -  c om o  d is s e  o  n a r ra d o r  d o  f ilm e .

A  p r in c e sa  M oana  fo ra  s em p re  a g u a rd a d a  p e lo  s e u  pa i, q u e  d e c id iu  e s p e rá - la  a té  

q ue , s e  p o s s ív e l fo s se , o  m un do  d e ix a s s e  d e  g ira r. A o  re g re s s a r n o u tro  tem po , n o u tro  co rp o  

e  n o u tro  lu ga r, a g o ra  c om o  O fé lia , f ilh a  d e  C a rm e n  e  d e  um  a lfa ia te , e  s em  q u a lq u e r  

e n te n d im e n to  a c e rc a  d a  p o s iç ã o  q u e  o c u p a ra  e  d e  q u em  e ra  (um a  v e z  q u e  te v e  sua  

m em ó ria  a p a g a d a ), a  m e n in a  e n c o n tra -s e  n um  m om en to  d e  te r ro r  e  g u e rra ; ta lv e z  a  m e sm a  

te n s ã o  e  n a tu re z a  q u e  a  fe z  p e rd e r  s e u s  a tr ib u to s  d iv in o s  a o  e n tra r  no  m u n d o  h um ano . 

A g o ra , sua  h is tó r ia  é  c e rc a d a  p e lo s  in tem p e s tiv o s  c o n flito s  e n tre  g ru p o s  p o lít ic o s  que  

b u s c am  in te re s s e s  n o  g o v e rn o  da  E spa n ha . S e n d o  o  a n o  de  1944 , O fé lia  g a n h a  com o  

p a d ra s to  um  líd e r  m ilita r  do  re g im e  q u e  e s ta va  à  fre n te  d o  p o d e r  e sp a n h o l, o  c a p itã o  V id a l, e  

te m  d e  ir  m o ra r, e la  e  su a  m ãe , n um  m o in ho  o n d e  e s ta v am  c o n ce n tra d a s  tro p a s  d e  m ilita re s  

d o  g o v e rn o , n um a  á re a  m o n ta n h o sa  d e  N a va rra , a o  N o rte  da  E sp a n h a . N e s se  c e n á r io  

b e lic o s o  d o  p ó s -g u e rra , de  p e rs o n a lid a d e s  fo r te s  e  p e r ig o sa s , p o d em o s  v is lu m b ra r  n a  te la  

um  p ou co  d o  q u e  fo i a  G u e rra  C iv il E spanho la .

C om o  n o s  d is s e  E r ic  J. H o b sbawm  (1 9 9 5 ), o  s é cu lo  X X  c o n fig u ro u -s e  n um a  “e ra  da  

g u e rra  to ta l”17. S e g u n d o  e s sa  p ro p o s ta , to d o s  o s  m om en to s  c o n flitu o s o s  hav ido s , 

p r in c ip a lm e n te  e n tre  1914  e  1991 , em  q u e  p e sem  to d a s  a s  c a u sa s  e  o s  e fe ito s  a n te s , 

d u ra n te  e  d e p o is  d e s s e  e s p a ç o  de  tem po , c o n f ig u ra ram -s e  n um  m e sm o  p e r ío d o  de  g u e rra , 

n um a  c o n tin u a çã o  de  fa to s  q u e  p ro p a g a ram  a  em e rg ê n c ia  d e  um a  c a tá s tro fe  h um ana  re g id a  

p e lo s  p ró p r io s  h um ano s , p o r  s e u s  in te re sse s . S o b re  a  G u e rra  C iv il d a  E sp a n h a  n ão  e x is tem  

d ife re n ça s , m u ito  p e lo  co n trá r io , a o  q u e  n o s  p a re c e  o  p e r ío d o  d e  g u e rra  in te s tin a  v e io  pa ra  

a te n d e r  a o s  te rm o s  da  em a n c ip a ç ã o  d o  te r ro r  d a  d ita  P r im e ira  G ra n d e  G u e rra  e  da  

a n te c ip a ç ã o  d o  m a s sa c re  q u e  a com pa n h a r ia  o s  a n o s  d a  S e g u n d a  G ue rra  M und ia l, um  

c o n flito  q u e  a rra so u  o  p a ís  ib é r ic o , q u e  d ila c e ro u  o s  e sp a n h ó is , q u e  a rru in o u  g e ra ç õ e s  d e  

fam ília s .

A  G ue rra  C iv il E sp a n h o la  a c o n te c e u  e n tre  ju lh o  d e  1 936  e  m a rço  d e  1939 . S uas  

c a u s a s  rem o n tam  a  fa to s  a in d a  do  s é cu lo  X IX , q u a n do , d e p o is  d a s  b a ta lh a s  e n tre  e s p a n h ó is  

e  fra n c e s e s  na  te n ta tiv a  d e  e x p u ls a r  a s  tro p a s  n a p o le ô n ic a s  da  E sp a n h a , a lg u n s  g ru p o s  

b u rg u e se s , im b u íd o s  d a s  id é ia s  lib e ra is  la n ça d a s  p e la s  C o rte s  d e  C á d iz 18, p a s s a ram  a 

re iv in d ic a r  s u a s  a s p ira ç õ e s  e  in te re s s e s  fre n te  à  o rd em  p o lít ic a  v ig e n te . Is so  d e se n ca d e o u  

m a is  d e  c em  a n o s  d e  c o n flito s  in te rn o s  e n tre  m em b ro s  d a  fam ília  B ou rb o n  ( is a b e lin o s  e

17 (HOBSBAWM, 1995, pp.29-35).
18 Cortes de Cádiz, assim  era conhecida a Assembléia Constitu in te  criada  e inaugurada em San 
Fernando, em 1810, e depo is transfe rida para Cádiz (Anda lucía) em 1914, durante a Guerra de 

Independência da Espanha.
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c a r lis ta s )  em  fa to s  c om o  a  in s ta u ra ç ã o  da  P rim e ira  R e p úb lic a  E sp a n h o la  e  v á r io s  g o lp e s  de  

E s ta d o ; e s te  q u e  s e  d iv id ia  em  d o is  b lo co s  p o lít ic o s : d e  um  la do , o  g ru p o  d e fe n s o r  da  

m o n a rq u ia  a b s o lu ta , c e n tra liz a d o ra  e  ca tó lic a , e  d o  o u tro  la do , o  q u e  b u s c a va  um a 

m o n a rq u ia  c o n s titu c io n a l a te n d e n d o  a o  m o d e lo  re p ub lic a n o  b u rguê s .

A  p a r t ir  d o s  a n o s  d e  1930 , o u tra s  q u e s tõ e s  a c ir ra ram  o  c lim a  in te rn o  d a  E spanha . 

N e s te  m om en to , a lg u n s  p a íse s  d a  E u ropa , a  e x em p lo  d a  In g la te rra , e ram  re g id o s  p o r 

in s t itu iç õ e s  p o lít ic a s  c o n s id e ra d a s  m o d e rn a s  e  em  a v a n ç o  rum o  a o  d e se n vo lv im e n to  

te c n o ló g ic o  e , c o n s e q ü e n tem e n te , c re s c im e n to  e c o n ôm ic o  e  d e  p o d e r  p o lít ic o , s e n d o  q ue  a 

E sp a n h a , d e s d e  m e a d o s  d o  s é cu lo  p a s sa d o  v iv ia  so b  um  re g im e  tra d ic io n a lis ta , p r iv ada  

p e lo  p o d e r  tr in o  fo rm a d o  e n tre  o  e xé rc ito , a  ig re ja  c a tó lic a  e  o s  la t ifu n d iá r io s . O  e x é rc ito  que , 

q u e re n d o  m a n te r  a  o s te n ta çã o  do  p o d e r io  m ilita r  q u e  e n fre n ta ra  o s  fra n c e s e s  no  sé cu lo  

a n te r io r , m a n tin h a  um  g ig a n te s c o  n úm e ro  d e  s o ld a d o s  e  g e n e ra is  (e  is so  tra z ia  sé r io s  

g a s to s  à  f in a n ç a  e s p a n h o la ) . P o r s u a  ve z , a  ig re ja  c a tó lic a  a tre la d a  a o s  p re c e ito s  d a  

In q u is iç ã o  d o  S a n to  O fíc io , c o n d e n a va  a  m o d e rn id a d e  c om o  p ro p ic ia d o ra  da  a ção  

d em on ía c a  no  m undo . N o  cam po , o s  la t ifú n d io s  iam  a  m au s  b o c a d o s  c om  um  c o n tin g e n te  

d e  q u a se  trê s  m ilh õ e s  d e  c am p o n e se s  p a u p é rr im o s , m a l c o n d u z id o s  e  s u bm e tid o s  a  um  

re g im e  d e  tra b a lh o  p ró p r io  d o  fe u d a lism o . A in d a  n o  s e to r  e c o n ôm ic o , p o r  fo rç a  d a  q u e d a  da 

b o ls a  d e  N ew  Y o rk , um a  g ra n d e  c r is e  fin a n c e ira  a ba lo u  a  e s tru tu ra  m o n á rq u ic a  d a  E spanha , 

te n d o  p o r  re su lta d o  o  e x íl io  d o  re i A fo n s o  X III e  a  p ro c lam a çã o  da  S e g u n d a  R e p úb lic a .

A  2a Repúb lica  (1931), a través da Constitu ição, implantara m udanças na 
estrutura econôm ica , como por exemplo a reforma agrária, e levara a 
Espanha a experim entar uma intensa v ida cu ltu ra l p romovida  por a lguns 
centros irrad iadores -  “ Institución  Libre de Enseftanza” , “Residência de 
Estud iantes” e “Casas Del Pueblo” - ,  pelas “M isiones Pedagóg icas” e por 
m ú ltip los p ro je tos para d ifund ir p intura, c inema, tea tro  e literatura  em todas 
as cidades e  aldeias. Contrapondo-se  ao nacionalismo de inspiração 
imperialista, o governo republicano havia  extingu ido  fron te iras culturais: 
reconhecendo a autonom ia  das províncias, susten tara uma época de rica 
convivência entre  regionalismos, asp irações naciona is  e ritmo 

cosmopo lita .19

A lé m  d e s s a s  m u d a n ça s , o u tra s  c om o  a  a tr ib u iç ã o  d o  d ire ito  ao  v o to  a  to d o s  o s  

c id a d ã o s , lib e rd a d e  d e  e xp re s sã o , e n s in o  la ic o , a  v a lid a ç ã o  d o  d iv ó rc io , m e lh o r d is tr ib u iç ã o  

d e  p ro p r ie d a d e s  a tra v é s  d e  um a  re fo rm a  a g r íc o la , e , um a  d a s  p r in c ip a is , a  le i q u e  c a n ce la va  

a  u n iã o  d o  E s ta d o  c om  a  Ig re ja  C a tó lic a , fo ram  m e d id a s  q u e  v is a v am  um  novo  tem p o  pa ra  

E sp a n h a  N e ssa  e x p e c ta t iv a  o  q u e  s e  p re te n d ia  e ra  a  e q u ip a ra ç ã o  e s p a n h o la  c om  os

19 (MARCO, 1995, p.113).
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d em a is  p a íse s  “a d ia n ta d o s ” d a  E u ropa . N o  e n ta n to , a s  m u d a n ça s  o c o r r id a s  na  E spanha  

a p ó s  a s  re fo rm u la çõ e s  e x p lic ita d a s  a c im a  a c ir ro u  a in d a  m a is  o s  c o n flito s  e n tre  g ru p o s  c om  

in te re s s e s  v á r io s ; a  s itu a çã o  a g ra v o u -s e  e  a  G ue rra  C iv il to m o u -s e  in e v itá ve l.

Em  1936 , e le iç õ e s  fo ram  fe ita s  e  o  d e s t in o  e s p a n h o l e s ta v a  c a d a  v e z  m a is  p e rto  de  

um  g ra n d e  c o n flito . E m  d e co rrê n c ia  d a s  m u d a n ça s  in s ta u ra d a s  p e lo s  R e p u b lic a n o s  (p a rt id o  

d a  F re n te  P o p u la r  a p o ia d o  p e lo s  c om u n is ta s , s o c ia lis ta s , ra d ic a is , p e q u e n o s  b u rg u e se s , 

t ra b a lh a d o re s  o p e rá r io s  e  c am pon e se s ) a  p a r t ir  d e  1931 , g ru p o s  d e  a p o io  à  d ire ita  

N a c io n a lis ta  (p ro p r ie tá r io s  ru ra is , Ig re ja  e  p r in c ip a lm e n te  o s  m ilita r is ta s )  lid e ra d o s  p e lo  

g e n e ra l F ra n c is c o  F ra n co  in ic ia ram  um a  c am p a n h a  em  fa v o r  d a  v o lta  d o  g o v e rn o  à  

m ona rq u ia . N a s  e le iç õ e s , a  F re n te  P o p u la r  v e n ce u , a b a la n d o  a s  e s tru tu ra s  d o s  

N a c io n a lis ta s  q u e  se  m o v im e n ta ram  ra p id am e n te  n um  le v a n te  in te rn o . P o r a  E sp a n h a  d e te r  

um a  riq u e za  e m  fe r ro  e  c o b re , m a te r ia is  que , à s  v é s p e ra s  d a  S e g u n d a  G ra n d e  G ue rra , 

e s ta v am  no  d e s e jo  d o s  p a ís e s  q u e  p ro d u z iam  a rm a s  b é lic a s , lo g o  o  g ru p o  d o s  re b e ld e s  

N a c io n a lis ta s  re ce beu  a p o io , e  p o r  trê s  a n o s  a  E sp a n h a  e s te v e  s o b  fo g o  e  te rro r, s o b re  

c o rp o s  de  e spa n hó is . O s  p a íse s  q u e  tro u x e ram  rá p id a  a ju d a  a o s  c om a n d a d o s  d o  g e n e ra l 

F ra n co , fo ram  o s  p r in c ip a is  id e a lis ta s  em  re g im e  d ita to r ia l d a  E u ropa  do  m e io  s é cu lo  X X : a 

A lem a n h a , im b u íd a  d o s  p re c e ito s  n a z is ta s  e  sob  o  c om a n d o  do  d ita d o r  H it le r, e n v io u  a 

L e g iã o  C o n do r, o rg a n iz a d a  p o r tro p a s  e s p e c ia liz a d a s  em  g u e rra s  e  com  a rm am en to s  

m o d e rn o s  e  c a p a ze s  d e  t ra z e r  d e s tru iç ã o  to ta l,  c om o  a v iõ e s  d e  g u e rra , c a rro s  d e  c om b a te  e  

a r t ilh a r ia  a n ti- ta n q u e ; d a  Itá lia , M u sso lin i e n v io u  e n tre  5 0 .0 0 0  (c in q ü e n ta  m il)  e  6 0 .0 0 0  

(s e s s e n ta  m il) s o ld a d o s ; S a la za r, d ita d o r  d e  P o rtu g a l, e n v io u  em  to m o  d e  2 0 .0 0 0  (v in te  m il)  

h om en s , a lém  d e  a p o io  em  a rm a s  e  a lim e n to s .20 D o  o u tro  la do , o s  R e p u b lic a n o s  re ce b e ram  

boa  a ju d a  d o s  p a ís e s  d a  A m é ric a  e  d a  re g iõ e s  d a  E u ro p a  o nd e  o s  id e a is  n a z i- fa s c is ta s  

a in d a  n ã o  t in h am  c am p o  de  a tu a çã o . N o  e n ta n to , tã o  in e v itá v e l fo i a  G u e rra  in te rn a  q u a n to  a 

v itó r ia  d o s  re b e ld e s  N a c io n a lis ta s  so b re  a  F re n te  P opu la r, q u e  a p ó s  o s  t rê s  a n o s  que  

p re fig u ra ram , c om o  n um a  p ro p o s ita l im a g em  de  m a u -g o s to  a n te c ip a d a , o  m a ssa c re  

h e d io n d o  e  o s  e fe ito s  d e p lo rá v e is  d a  S eg u nd a  G ue rra  M u n d ia l, p e rd e ram  de  v e z  o  pode r, 

te n d o  a go ra  c om o  líd e r  o  g e n e ra l-d ita d o r  F ra n c is co  F ran co .

Term inada a Guerra, a d itadura de F ranco instalou-se: destru iu  todo  e 
qua lquer rastro  da p lu ra lidade dos tem pos repub licanos e propôs-se  a 
reconstru ir o país, adm inis trando a agricultu ra  a partir da ó tica do lucro e 
investindo na industria lização e  no turismo. Franco fechou as portas da 
Espanha, abo liu as autonom ias, centra lizou o Estado, impôs o caste lhano a

20 Dados obtidos em: “Guerra C ivil de Espanha 1936-1939", documento em  PDF da professora Sônia 
Cruz encontrado no segu in te  endereço  eletrônico:
h ttD ://h is to rianove .no .sapo .p t/G ue rra% 20C iv il% 20de% 20E spanha .p d f Acessado  em : 20 /11 /2009 .
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todo  o te rritó rio  e começou a liqu idar os adversários. Para d im ensionar a 
v io lência  dessa ditadura, basta lem b rar aqui a lguns fatos: em 1946 ainda 
funcionavam  três campos de concentração e cento e quarenta de trabalhos 
forçados; a pena de morte fo i aplicada a té  1975. Quase todos os a rtis tas e 
in telectua is  que eram  re ferências da vida inte ligente  exilaram -se: Picasso, 
Bufiuel, Juan Ramón Jiménez, Rafael A lberti, Jorge  Guillén, Max Aub, 
Francisco  Ayala, Ramón Sender, Rosa Chacel, Mercê Rodoreda, José 
Gaos, Américo  Castro, Maria Zambrano e tan tos outros. Os que fica ram  no 
país, permanecendo fo ra  do c írcu lo franqu is ta  viviam  sob o  s igno  do 
silêncio, da precariedade e do  iso lam en to21

A  re a lid ade , e n tã o , tom o u -s e  o u tra  com p le ta  m e n te  d ife re n te  d a q u e la  e sp e ra n ça d a  

p e lo  p o vo  na in s ta la çã o  d a  S e g u n d a  R e p úb lic a . “ ( . . . )  F ra n co  ( . . . )  d e s tru iu  to d o  e  q u a lq u e r  

ra s tro  d a  p lu ra lid a d e  d o s  tem po s  re p u b lic a n o s ” , to d o s  o s  p r iv ilé g io s  e ram  d ire c io n a d o s  ao  

e xé rc ito , à  Ig re ja  e  a o s  g ra n d e s  b u rg u e se s  e  a g r ic u lto re s . A g o ra , o s  t id o s  re b e ld e s  não  e ram  

m a is  o s  q u e  a c om pa n h a vam  F ra n c is c o  F ranco , m a s  e ram  o s  p o vo s  q u e  a  p a r t ir  d e  1939  

n ão  a c e ita ram  fa c ilm e n te  v iv e r  so b  a  p ena  de  ta l d ita d u ra  e  p a s s a ram  a  o rg a n iz a r-s e  em  

g ru p o s  d e  a n a rq u is ta s  q u e  lu ta vam  in c e s s a n tem e n te  em  n om e  d o  re g re s so  à  R e p úb lic a . 

F re n te  à s  am e a ça s  co n s ta n te s , a q u e le s  trê s  s e g u im e n to s  u n iram -s e  tã o  fo r tem e n te  com o  

em  n e n h um  o u tro  m om en to  e  c om ung a ram  de  um a  m e sm a  id é ia ; e ra  p re c is o  e x tin g u ir  

q u a lq u e r  ra s tro  d a  e x is tê n c ia  d o s  re p u b lic a n o s  na E spanha .

N um a  d a s  p r in c ip a is  c e n a s  d o  f i lm e  “O  L ab ir in to  d o  F a u n o ” p e rc e b em o s  n o  d iá lo g o  

e n tre  o s  p e rs o n a g e n s  q u ã o  fo r te  e ra  o  d is c u rs o  e x c lu d e n te  fe ito  p o r  e s s e  e lo  tr in o . A  ce na  

se  p a ssa  d u ra n te  um  ja n ta r  n a  c a sa  do  c a p itã o  V id a l,  o n d e  o s  c o n v id a d o s  -  e n tre  e le s  o  

p re fe ito , o  m éd ic o  (o u tro  a lém  d o  D r. F e rre ro ) e  o  p a d re  -  fo ram  ch am ad o s  p a ra  re c e be rem  

“ Ias  c a r t il la s ” , s e n h a s  c om  a s  q u a is  d e ve ríam  re c o lh e r a lim e n to s  e  o u tro s  m a n tim e n to s  que  

p a s s a ram  a  s e r  e s to c a d o s  n o  M o in ho , a  f im  de  q u e  não  h o u ve s se  c h a n ce  de  a lg o  s a ir  p a ra  

o s  c om b a te n te s  re p ub lic a n o s . A c om pa n h am o s  o  c o n te ú d o  da  c o n ve rs a , aba ixo :

Cap itão V idal: -  A  partir de hoy, una cartilla  de rac ionam iento  por fam ilia. 

Exam ínenlas.

Padre: -  <j,Sólo una?

Cap itão V idal: -  Sólo  una.

Prefeito: -  Capitán, no sé si les será suficiente.

Cap itão V idal: -  Si Ia gente es cuidadosa, sí. Lo que no podemos perm itir es 
que sigan enviando com ida a los dei monte. Están perdiendo terreno. Andan 
a cuestas al menos con un herido.

21 (MARCO, 1995, p .1 13).
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Dr. Ferrero [ ju n to  a M e rcedes , a ju da  o s  g u e rr ilh e iro s  d o  bosque  
m andando -lh e s  su p r im e n to s ]: -  Con perdón, capitán, ^cóm o  está Ud. tan  
seguro?

Cap itão V idal: -  Hoy casi los cogemos. Llevaban esto. Antibiótico, [ago ra  
V id a l m os tra  um  v id ro  de  a n t ib ió t ic o  que  acha ra  d u ra n te  a b usca  aos 
g u e rr ilh e iro s  fe ita  n aque le  d ia  à ta rde ; e sse  m ed icam en to  fo ra  e n v ia d o  
a o s  d o  b o sque  pe lo  Dr. Fe rre ro ].

Padre: -  A  esa gente, D ios ya les ha salvado el a lma. Lo que al cuerpo  le 
suceda b ien poco Le importa.

P refeito: -  Los o tros le  asistiremos en todo  lo que necesite, capitán. 
Sabemos que no está aqu i por gusto.

Cap itão V idal [A pó s  d em on s tra r  um  a r de  riso ]: -  En eso  se equivoca. Yo 
estoy aqu i porque quiero que m i h ijo  nazca en una Espafla  lim pia  e  nueva, 
porque esta gente  [fa la n do  a re sp e ito  d o s  a na rq u is ta s  re p ub lic a n o s ] 
parte de una idea equivocada: que somos todos iguales. Pero hay una gran 
d iferencia: que Ia guerra  te rm inó  y ganamos nosotros [re fe r in d o -se  ao 
re su lta d o  da G ue rra  C iv il, em  1939], y se para que nos enteremos todos 
hay que m atar a esos h ijos de puta, pues los matamos y ya está. 
[L e van ta ndo  o  cá lic e  para  um  b r in d e ] Todos estamos aqu i por gusto.

Todos à mesa: -  jPor gusto! jPor gusto! [B rin dam ]22

P o r e ssa  ce na , p o d em o s  te r  um  v is lum b re  d a  e x c lu s ã o  d o s  in d iv íd u o s  q u e  se  

a p re s e n ta v am  co n tra  o  g o v e rn o  do  g e n e ra l F ra n co . P e rs e g u id o s  a té  a s  ú lt im a s  fo rça s , 

s o b re v iv iam  e s c o n d e n d o -s e  em  m o n ta n h a s  e  b o sques , c u id a n d o  u n s  d o s  o u tro s  e  a rm ando  

p la n o s  d e  c o n tra -a ta c a r  o s  fa s c is ta s . S u a s  tá tic a s , n o  e n ta n to , e ram  p ou co  d e s e n vo lv id a s  e  

o  f im  p ro vá ve l p a ra  ca da  um  d e le s  e ra  a  e x e c u çã o : fr ia  e  d u ram e n te  fe ita  p e lo s  m il ita re s  

fra n q u is ta s .

Um  d o s  m a is  c o rr iq u e iro s  a c o n te c im e n to s  a p ó s  a  e fe t iv a ç ã o  d o  p o d e r  d e  F ran co  

s o b re  a  E spanha , c om o  m e io  d e  so b re v iv ê n c ia  à  re p re s sã o  e  à  c r is e , m u ito s  e sp a n h ó is  

t iv e ra m  d e  d e ix a r  sua  ca sa , s u a  p á tr ia , e  e m ig ra r  -  is so  n o s  rem e te  à  O fé lia  em  “O  L ab ir in to  

d o  F a u n o ” , q u e  e n c o n tra  n o  L a b ir in to  e  n o  F auno , e n q u a n to  p ro p ic ia d o re s  d a  lib e rd a d e , um a  

fu g a  d a  re a lid a d e  h o r re n d a  a  q u e  e s ta v a  su bm e tid a .

E ssa  p rá tica , in c lu s iv e , fo i in c e n tiv a d a  p e lo  g o ve rn o , q u e  q u e r ia  e x c lu ir  d e  s u a s  te rra s  

a  m a s sa  de  p e s s o a s  sem  em p re g o , p e s so a s  q u e  “ p a ra d a s " e s ta v am  c om o  q ue  p a ra s ita n d o  

s o b re  a  E spanha . N e s se  m om en to , p o r  v o lta  d o  a n o  de  1948 , a s  te r ra s  d a  A m é r ic a  d o  Su l 

t iv e ram  g ra n d e  v is lum b re  p e lo s  q u e  o p ta v am  p e la  em ig ra çã o , um a  v e z  q u e  p a ís e s  com o  

B ra s il, V e n e z u e la  e  A rg e n tin a , em  re a l p ro c e s s o  d e  in d u s tr ia liz a çã o , o fe re c iam  boas

22 “O  Lab irinto do Fauno” , cena do jan ta r na casa do capitão V idal.
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o p o r tu n id a d e s  d e  em p re g o , a lém  da  fa c ilid a d e  d e  c om u n ic a ç ã o  p o r  c a u s a  da  s em e lh a n ça  

d e  id iom as .

O  d is c u rs o  d a  em ig ra ç ã o  p a ra  a lg u n s  e ra  v is to  c om  p e sa d o  ra n co r , te s tem u n h a n d o  

a s p e ram e n te  e  c om  fu ro r  a c e rc a  d o  “re g im e  m a l” q u e  c om a n d a va  o  se u  pa ís . E xem p lo  d is s o  

é  o  e x -c om b a te n te

Ju lián  Angel, [ . . . ]  o  p rime iro  a chegar ao país [Brasil], em 1952. Sua aversão 
ao regim e era tan ta que no momento em  que houve a poss ib ilidade, ele 
em igrou -  ou se exilou: “Eu nâo escolh i Estados Unidos, nem Canadá, nem 
Brasil: eu te ria  sa ído  a té  pra Abissín ia ! Nâo queria, não podia permanecer 
m a is um m inuto na Espanha, e ra  insuportável!".23

S ob re  o s  q u e  p e rm a n e ce ram  na  E spanha , o u tro  d e p o e n te , M an ue l C la ram o n te  

L o p e z  d is s e  em  fa v o r  e  re co n h e c im e n to  d a  b ra v u ra  e  d a  d e te rm in a çã o  d e s s e s  h om en s  

fre n te  a o  m om en to :

Foi uma guerra  idealis ta ... Fomos, eu creio, os românticos do século [XX ]... 
Nâo se pode im ag inar o que se passou nesta guerra: a fome, o desastre, a 
m isé ria ... Mas a s  pessoas continuavam  porque lutavam  como se 
estivessem  rea lizando um  dever sagrado, a lgo  p ro fundamente  im portante ... 
D ian te  de como lutou o povo espanho l a té  o  in im igo  teve  de reconhecer a 
sua bravura e co ragem ... Vendo a s  ba ta lhas de Madri, Teruel, El Ebro, 
B runete... os p róprios a lem ães chegaram  a reconhecer que o  soldado 
espanho l era o mais cora joso  do mundo...

E eu acredito  que s im ... O  soldado espanho l era pouco disc ip linado, pouco 
sério e me io  louco, porém  ninguém  o superava em coragem  e bravura ... 
Eram  verdade iros guerre iros...

( ...)  O s  ita lianos vieram  com  sua d ivisão Vergonzali e tenta ram  derrubar a 
res is tênc ia no No rte ... Porém  res istia  a gente  mais brava e destem ida  que 
talvez haja  ex is tido ... Foi como nos tem pos de Numancia  e Sagunto, da 
resistênc ia dos povos ibéricos contra  a invasão rom ana... Pois bem, aquilo 
que se repetiu na Guerra C ivil e novamente v íam os os espanhó is  
levantarem -se  e res is tirem  por um  ideal, pela liberdade.24

E e ssa  lib e rd a d e  só  v ir ia  a n o s  m a is  ta rd e , m a is  p ro p r iam e n te  à  m anhã  d o  d ia  2 0  de  

N o vem b ro  d e  1975 , q u a n d o  o  g e n e ra l d ita d o r  F ra n c is c o  F ra n c o  m o rre u  em  sua  ca sa , v ít im a  

d e  in s u fic iê n c ia  co ro n á r ia . A n o s  a n te s , em  1947 , F ra n co  c o n se g u iu  q u e  fo s s e  a p ro v a d a  a 

Le i d e  S u ce s sã o  (Lei de Sucesión) d e lim ita n d o  a  E sp a n h a  c om o  um  E s ta d o  c a tó lic o  e  so c ia l

23 (GATTAZ, 1995).
24 Depoimento  de Manuel C la ramonte  Lopez (GALLIAN, 1995, p.58).
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c o n s t itu in d o -s e  n um  re in o . N o  a no  p o s te r io r, F ra n co  n om eou  Juan  C a r lo s , n e to  d e  A fo n s o  

X III, c om o  s e u  s u c e s s o r  no  s is tem a  m ona rca . A p ó s  J u a n  C a r lo s  a s s um ir  em  J u lh o  e  

S e tem b ro  d e  1974  o  p o s to  d e  C h e fe  d e  E s ta d o  P ro v isó r io , to rn o u -s e  Re i d e  E sp a n h a  no  d ia  

2 2  d e  N o vem b ro  d e  1975.

O  d iscurso  inaugura l fo i aco lhido de diversas fo rm as mas, de maneira geral, 
bem aceito. Desde a subida ao trono , uma onda de opin iões se abateu 
sobre os espanhó is, provocando balanços das experiênc ias franquistas. 
Interessa no tar que  autores im portantes como o tea tró logo  radical Anton io  
Buero  Valle jo  garan tem  que pouco mudou e no caso, V a lle jo  explica: 
“cuaren ta  a flos de censura  son muchos para que Ia sociedad suprima de Ia 
noche a Ia mafiana ese  ta lan te  censor, sobre todo  Io que a fron ta  es una 
trans ic ión  política de orden bastante lim itado .” A  crítica  à lim itação das 
mudanças, contudo, merece atenção, posto que o  rei não  podería ir mais 
longe do que os passos políticos do contexto perm itiam . F rente a isto 
conclu i-se  que o franqu ismo fo i uma pausa entre  duas fases monárqu icas e 
que sua a tuação serviu para  apagar a gana democratizante levantada pelas 
oposições, que  motivaram  a Guerra C ivil. O  lado modernizador, inegável do 
franqu ismo, a judou a a tenuar as d ife renças capazes de ju s tifica r a 
participação popu la r em busca de m aiores liberdades que seriam, 
efetivamente, em favo r do que mais a monarqu ia  e as fo rças conservadoras 
querem : a 3a Repúb lica .25

25 (M E IHY , 1995, p .135 ). D isponíve l em : httD.//w w w .oo lhodah is to r ia .u fb a .b r/0 1que rra .h tm l
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C A P ÍTU LO  III

C IN EM A  E  H ISTÓR IA  NA  SA LA  DE  AULA : E XPER IÊNC IA S  PARA  O  PROFESSOR -

H ISTOR IADOR

[ . . . ]  pode-se d ize r que um  film e jam ais  perm ite  um  comportam ento  passivo 
por parte  daqueles que dele se aproximam  como espectador ou como 
crítico. Ele convoca e  obriga  a quem  o assiste a assum ir uma posição  diante 
do tem a  que vai se desdobrando duran te  sua projeção. Esse desdobrar-se  
do film e  deve ser entend ido, desde o  início, como um  convite  a um diálogo. 
Por isso e le  constrange a quem  o assiste a  se posic ionar a tivamente  como 
interlocu tor. Uma vez mergulhado para dentro  do film e, o  espectador se 
sente constrang ido  pelo modo como se acham  articu lados os d iversos 
e lem entos s ign ifican tes do film e a produzir, no m ínimo, uma interpretação, 
isto é, um outro  discurso sobre  o d iscurso cinematográ fico .26

A  im p o rtâ n c ia  a tu a l d a  fom e n ta ç ã o  d o  d is c u rs o  h o je  a ce rc a  d e  um a  E d u ca çã o  

c o n te x tu a liz a d a  e  c om p rom e tid a  c om  um a  e fe tiv a  a p re n d iz a g em  no  B ra s il p a re c e  s e r  m a is  

la te n te  d o  q u e  n un ca . A  in c o rp o ra çã o  de  m é to d o s  e  té c n ic a s  a o  e n s in o  v em  s e n d o  tá tic a  

s em p re  p re se n te , c om o  q u e  p a ra  re s s ig n ific á - lo , p a ra  to m á - lo  m a is  e fic ie n te  em  s e u s  fin s . 

P e sq u is a s  d e  re n d im en to , p ro je to s  a c a d êm ic o s  e  so c ia is , c r ia ç õ e s  d e  n o v a s  p o lít ic a s  

e d u c a c io n a is  tê m  a  in te n ç ã o  d e  v ia b iliz a r  o  a c e s s o  d e  a lu n o s  a  um  c o n h e c im e n to  m a is  

a p r im o ra d o .

C o n tu d o , é  s a b id o  q u e  e s s e s  p la n o s  e la b o ra d o s , b em  in te n c io n a d o s  s em  d ú v id a , 

a p lic am -se , e m  s u a  m a io r ia , a  um  s e le to  g ru p o  d e  e s tu d an te s . N ão  há  ta n ta s  n o v id a d e s  no  

v ié s  p ú b lic o  d e  e n s in o . P ro fe s so re s  e  a lu n o s  q u e  a tu am  n o  s is tem a  da  E s co la  P úb lica  

s e n tem  d iv e rs a s  d if ic u ld a d e s  e m  m a n te r  um  n ív e l d e  a tu a ç ã o  c o e re n te  c om  o  q u e  e s tá  

d e te rm in a d o  n o s  P a râm e tro s  C u rr ic u la re s  N a c io n a is  (P C N s ) -  E n s in o  F u nd am en ta l27. O  

p ro fe s s o r  e sp e c ia lm e n te , q u e  d e tém  o  d e v e r  d e  e d u c a r  e  b em  o  fa ze r, e n c o n tra -s e  ca da  ve z  

m a is  “a ta re fa d o ” , m a is  c h e io  d e  o b r ig a ç õ e s  p a ra  a lé m  da  e x p la n a çã o  d e  su a  p ró p r ia  

m a té r ia . E le  e  o s  d em a is  p ro fis s io n a is  d a  E du ca ção , q u e  re a lm e n te  a n s e iam  p o r  um a  

ir re fu tá v e l m e lh o ra  e  tra b a lh am  p a ra  is so , c am in h am  d e s o r ie n ta d am e n te  em  b u sca  d e  fa z e r  

a lg o , p ro p o rc io n a r  um a  a ju d a  p a ra  q u e  f in a lm e n te  te n h am  seu  tra b a lh o  m in im am en te  

e s tru tu ra d o  e  s em  s om b ra s  a te rro r iz a n te s  q u e  am e a cem  a  e s ta b ilid a d e  d o  se u  e n s in o .

26 (RODRIGUES, 2003).
27 Os PCN -  Terce iro  e  Quarto C ic los  do Ensino  Fundamenta l podem  se r v istos a través do site: 
h ttp ://porta l.m ec.gov.br/seb/arqu ivos/pdf/ttransversa is .pd f Acesso em : 1°/12/2009.
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E sse s  e d u ca d o re s  b u scam , a  to d o  in s ta n te , m e io s  p e lo s  q u a is  p o s s am  tom a r  

in te lig ív e is  s u a s  a u la s  e  e x p la n a çõ e s  n o  e x e rc íc io  d e  su a  d o c ê n c ia . P ro fe s so re s , 

m e ta fo r ic am e n te  fa la n d o , m e tam o rfo s e iam -s e  em  d iv e rs o s  a g e n te s , c r ia m  b ra ço s  de  

b o rra ch a  c a p a z e s  d e  to c a r  n o s  m a is  v a r ia d o s  c am p o s  da  e d u ca çã o ; d e n tro  da  sa la  d e  a u la  

-  c om o  q u e  d e n tro  d e  um  “L a b ir in to ” c om  m u lt iv a r ia d a s  p o s s ib il id a d e s  -  v ira m  m éd ic o s , 

e n fe rm e iro s , p s ic ó lo g o s , b abás , c o n se lh e iro s , a rq u ite to s  d o  s a b e r  -  s a b e r  e s te  q u e  

c o n tin u am e n te  m o d if ic a -s e  p e la s  e x p e r iê n c ia s  d o s  a lu n o s  - ,  a lém  de , c la ro , s e rem  

p ro fe s s o re s  d e  s u a s  “ re s p e c t iv a s ” m a té r ia s . D en tro  d e s se  c o n te x to  d e  m e tam o rfo se , o  

p ro fe s s o r  d e  H is tó r ia  te m  o b r ig a ç õ e s  e s p e c íf ic a s  ao  s e  d e p a ra r  c om  co n d iç õ e s  so c ia is  

d is t in ta s  e  te r  d e  c o n s id e rá - la s  a n te s  d e  p a s s a r  o  c o n te ú d o  q u e  a  d is c ip lin a  a b ra n g e . P ara  

ta n to , m é to d o s  e  p rá tic a s  s ã o  c r ia d o s  e /o u  a d o ta d o s  p a ra  q u e  o s  f in s  s e jam  fa v o rá v e is  a 

to d o s .

N e s te  ca p ítu lo , p a ra  a lém  d a s  p ro b lem a tiz a ç õ e s  p e r t in e n te s  à  s itu a çã o  e d u ca c io n a l 

v ig e n te , t ra z em o s  um  c am p o  de  p ro p o s ta s  d ire c io n a d a s  a o  p ro fe s s o r d e  H is tó ria  p a ra  o 

e x e rc íc io  p le n o  de  sua  d o c ê n c ia  no  e n s in o  F u nd am en ta l, m a is  e sp e c if ic a  m en te  d o  c h am ado  

“Q u a r to  C ic lo ” q u e  a b a rc a  a s  s é r ie s  7a e  8a, p ro p o n d o  o  u so  d o  C in em a  em  sa la  d e  a u la  

c om o  r iq u ís s im a  fe r ram e n ta  d e  c o n s tru ç ã o  d o  s a b e r  n o s  a lu n o s  e  c om o  a tiv a d o r  d e  um  feed 

back, d e  um a  in te ra tiv id a d e  no  m om en to  d o  e s tu d o . Im p o r ta n te  re s s a lta r  q u e  a  p ro po s ta  

a q u i in ic ia d a  se  d ire c io n a  a o  u so  d o s  f ilm e s  p ro p r iam en te  com e rc ia is , a q u e le s  fe ito s  c om  a 

f in a lid a d e  de  fru iç ã o  na  sa la  de  p ro je çã o , e  n ã o  o s  p ro d u z id o s  c om  um  p ro p ó s ito  e d u ca tiv o , 

c om o  o s  v íd e o s  d e  a u x í lio  d id á tic o .

3.1 C inem a e Ens ino  de  H is tó ria : um  d iá lo go  fu ndam en ta l para  a Educação .

S a b e -s e  q u e  o s  a lu n o s  d o  E n s in o  F u nd am en ta l d o  Q ua rto  C ic lo , em  g e ra l 

a d o le s c e n te s  e n tre  12 e  14  a n o s  ( fa s e  em  que , em  n o s so s  tem po s , d e s p e r tam  m a io r  

d e s e n v o lv im e n to  d o  s e n so  c r ít ic o  e  se  p õ em  à  o b s e rv â n c ia  -  d e  fo rm a  m a is  ou  m enos  

in te n s a  -  d a s  q u e s tõ e s  d o  se u  p re sen te  so c ia l) , d is p õ em  d e  um a  b a g a g em  de  c o n h e c im e n to  

q u e  b e ira  in fo rm a çõ e s  c o n s ta n te s  a d v in d a s  ta n to  d o s  m e io s  d e  c om un ic a ç ã o  em  m assa  

q u a n to  d o  p ró p r io  c o n v ív io  so c ia l e  q u e  p ro p ic iam  co n tin u am en te  a  fo rm a ç ã o  d e  re la çõ e s  

p re s e n te -p a s s a d o . A lu n o s  n e ssa  fa ix a  e tá r ia  s ã o  m a is  s u s c e tív e is  à s  p ro b lem á tic a s  

o fe re c id a s , d em o n s tram  m a io r  p o d e r  d e  re f le x ã o  e  s e  d e b ru ç am  m a is  fa c ilm e n te  s o b re  o s  

a s p e c to s  fa c tu a is  d a  re a lid a d e  h is tó r ic a . É p o r  e s se  s e n tid o  q u e  o s  P C N s  c o n tem p lam  um  

c o n h e c im e n to  h is tó r ic o  e s co la r, b em  c om o  a  p ro d u çã o  h is to r io g rá fic a  n e s se  m om en to
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c u r r ic u la r  d o s  a lu n o s , p re s id id o  p e lo s  p re s s u p o s to s  d a  H is tó r ia  S o c ia l o u  S o c io cu ltu ra l, ha ja  

v is ta  a s  p ro p o s ta s  d e  c o n te ú d o  e  b ib lio g rá fic a s  q u e  a p o n tam  n e ssa  d ire çã o , a  f im  d e  um a  

c o n s tru ç ã o  in s trum e n ta l c o n ce itu a i q u e  d a rá  a o  a lu n o  ra zõ e s  p ró p r ia s  d e  id e n tif ic a ç ã o  do  

se u  p re sen te  h is tó r ic o , b em  com o  d o  p a ssa d o , pa ra  c om p re e n sã o  d a s  e x p e r iê n c ia s  so c ia is  

h um ana s , ta is  com o : c u ltu ra , o rg a n iz a ç ã o  so c ia l,  t ra b a lh o , re la çõ e s  d e  p o d e r  e 

re p re s e n ta ç õ e s  d iv e rsa s .

D id a tic am en te , n ó s  p ro fe s s o re s  d e  H is tó r ia  l id am o s  b a s ta n te  c om  o s  c h am ad o s  

“E s tu d o s  de  T e x to s ” e  “ E s tu d o s  D ir ig id o s ” , a  p a r t ir  d o s  q u a is  e x e rc itam o s  o  s e n so  c r í t ic o  dos  

a lu n o s  pe la  e x p o s iç ã o  do  c o n te ú d o  h is tó r ic o  e  s u s c itam o s  d is c u s s õ e s  a  f im  de  s itu a r  a 

c la s s e  n o  tem p o  e  n o  e spa ço  a b o rd a d o . P a ra  e s te  m e sm o  e xe rc íc io , o  c in em a  nos  

p ro p o rc io n a  r iq u ís s im a s  p o s s ib ilid a d e s  n o  m om e n to  em  q u e  d e ix am o s  d e  v e r  o  f i lm e  com o  

m e ra  c o n tin u a çã o  de  im a g e n s  q u e  m o s tram  a çõe s , m o v im en to s , lá g rim a s , s o rr is o s  e tc ., e  o  

v is lu m b ram o s  c om o  um  te x to , c o n s tru íd o  te ó r ic a  e  te c n ic am e n te  c om  fin a lid a d e s  

e s p e c íf ic a s , p a ra  re la ta r  c o n te ú d o s  e s p e c íf ic o s  e  te n c io n a r  a  fo rm a ç ã o  d e  s a b e re s  e 

p e n sam e n to s  e s p e c íf ic o s  a c e rc a  d o  c o n te ú d o  m os tra do . A  p ro d u çã o  fí lm ic a  p ode , in c lu s iv e , 

n o r te a r  o s  u so s  b ib lio g rá fic o s  q u e  o  p ro fe s s o r  fa rá  em  sa la . A tra v é s  d o  f ilm e  c om  a  m esm a  

im p o rtâ n c ia  d e  um  te x to , n um  a p o io  m ú tu o  e n tre  am bos , o  a lu n o  m u n i-s e  d e  d u a s  fo rm a s  de  

p ro d u çã o  do  c o n h e c im e n to , d u a s  a r te s  te x tu a is , c a d a  qua l c om  s u a s  fo rm a s  d e  fa la , e  que  

in c itam  na  p a la v ra  ve rb a l e  n ã o -ve rb a l um  novo  o r ie n te  d o  sabe r.

Num texto  se sobrepõem  a coisa (a rea lidade), a palavra (o s igno) e o 
sentido -  todos mantendo seu cará te r original. O  sentido, entretanto, é mais 
forte, mod ificando o  acontec imento  e a realidade, sem  in te rfe rir nos demais 
componentes, que  continuam  absolutos. Tudo continua  a ser como era, só 
que com um novo sentido, porque a palavra [grafada ou imagética ] se 
transfigura num contexto  novo. É o novo contexto  que orienta o  a to  da 
compreensão.28

D essa  fo rm a , fa z -s e  in d is p e n sá ve l um a  a ná lis e , p o r  p a rte  d o  p ro fe sso r, d e  c om o  o  

c in em a  d e ve  s e r  in tro d u z id o  em  s u a s  e s co lh a s  d e  s u p o rte  te ó r ic o  pa ra  o  tra b a lh o  de  

e x p la n a çã o  d o  c o n te ú d o  h is tó r ic o , le v a nd o  em  c o n s id e ra ç ã o  tam b ém  q ue  pode  s e r  a  p a r tir  

d o  f ilm e  q u e  e le  p o d e rá  s e le c io n a r  b ib lio g ra f ia s  p e rtin e n te s  a o  a ssun to . A in d a  q u e  o 

p ro fe s s o r  n ã o  d is p o n h a  do  c o n h e c im e n to  té c n ic o  c in em a to g rá fic o , b em  com o  d o s  re cu rs o s  e 

in s trum e n to s  lig a d o s  à  p ro d u çã o  fa c tu a l d e  p e líc u la  fí lm ic a , c e rtam e n te  e n q u a n to  e d u c a d o r  

e  m e d ia d o r  d o  c o n h e c im e n to  e le  e s tá  a p to  a  p e rc e b e r n o s  f ilm e s , p o r  um  b re ve  e s tu d o  de

(TERRA, 1997).
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seu  ro te iro , p ro d u çã o  e  c o n te x tu a liz a ç á o  h is tó r ic a , in tré p id a s  n u a n c e s  p ró p r ia s  d e  seu  

d is c u rs o  v á lid a s  a o  c o n te ú d o  a  s e r  e s tu d ad o .

Embora  o cinema já  seja u tilizado há a lgum  tem po por mu itos professores, 
pelo  menos desde o final dos anos 1980, só m a is recentemente estão 
surgindo a lgumas propostas ma is s istematizadas que orientem  o professor. 
No campo das humanidades existe uma razoável b ib liografia, e a lguns 
autores ten tam  apontar para um traba lho  que não apenas incorpore  o 
conteúdo, a “h istória” do filme, mas tam bém  seus e lementos de 
performance (a construção do personagem  e os diálogos), linguagem  (a 
montagem  e os p lanos) e composição cên ica (figurino, cenário, trilha  sonora 
e fo tografia). Este traba lho  segue essa linha de aná lise . Acreditam os que é 
possível, mesmo o  p rofessor não se tom ando um  crítico  c inematográ fico  
especia lizado, incorporar o c inema na sala de au la  e em projetos escolares, 
de fo rma a ir muito além  do “con teúdo” representado no filme.

O  s ignificado de um  texto /film e é o todo , amálgama desse conjun to  de 
pequenas partes, em que cada uma não é  su fic ien te  para explicá-lo, porém 
todas são necessárias e cada uma só tem  sign ificação p lena em re lação a 
todas as outras.29

A o  to m a r  o  f ilm e  c om o  um  c o n s tru to r  p r im á r io  (re g id o  p o r  p a r te s  c om p o n e n te s  que  

m u tu am e n te  s e  e x p lic am  e  tra z em  um  to d o  s ig n if ic a d o ) d o  s a b e r  em  sa la  d e  a u la , p ro d u to r  

d e  um  d is c u rs o  h is tó r ic o  p ró p r io  e  fom e n ta d o r  d e  o u tra s  p o s s ív e is  a p re e n sõ e s  a ce rc a  d o s  

fa to s  e lu c id a d o s , o  p ro fe s s o r-h is to r ia d o r  a b re  um  im p o rta n te  q ue s tio n am en to :

[. . . ]  sob que aspecto  pode-se considerar possível a produção de um 
d iscurso despojado de sentido?  A  contrad ição  enunciada emerge no in terio r 
do p róprio discurso, pois se há um discurso, necessariamente ele almeja 
expressar um sentido a se r encontrado nos rastros dos signos materia is que 
nele  se manifestam . No caso de um filme, esse sentido estará indicado nos 
s ignifican tes orais, gráficos, artísticos, is to  é, no conjun to  dos d iá logos, das 
im agens fixas e em movimento, bem como em  todos os e lementos 
portadores de sign ificados que podem  ser rastreados pelo  observador.30

G ra ç a s  a o  d n em a tó g ra fo ,  c om o  d iz  o  p ro fe s s o r  e  e s c r ito r  d e  liv ro s  d id á tic o s  

J o n a th a s  S e rra n o , à s  s e q ü ê n c ia s  fo to g rá fic a s  ( re )c r ia d a s  p o s ta s  e m  m o v im e n to , p odem os  

n o s  v a le r  d e  im a g e n s  e  v is lum b re s  q u e  tra n s p a s s am  a s  fro n te ira s  d o  c o n h e c im e n to  h is tó r ic o  

te o r ic iz a d o  m a ça n te  e  q u e  c a u sam  n o va s  s e n s ib ilid a d e s , e x p e r iê n c ia s  q u a se  m ila g ro sa s  

q u e  fa z em  o  a lu n o  m a g n e tiz a r  em  s i um a  c om p re e n sã o  ím p a r e n tre  o  lid o  e  o  v is to , e n tre  o  

p e rc e b id o  e  o  s e n tid o . P a ra  a lém  d a s  lim ita d a s  p o s s e s s õ e s  im a g é tic a s  c a p ta d a s  p e lo s  o lh o s

29 ALMEIDA , M. (2001, p .29  apud NAPOLITANO, 2006, p.12).
30 (RODRIGUES, 2003, p.29).
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o b s e rv a d o re s  e  tra d u z id a s  p e la s  m en te s  a te n ta s , o  a lu n o  d o  E n s in o  F u n d am en ta l, se  b em  

o r ie n ta d o  p e lo  p ro fe s s o r  n o  tra b a lh o  a  d e s e n v o lv e r  c om  o  c in em a , a p ro p r ia -s e  d e  um a  boa  

o b r ig a ç ã o  d e  e x tra ir  d e  s i m e sm o  um a  in te rp re ta çã o  p a ra  o  q u e  v ê  n a  te la . O  f ilm e , a  p a r t ir  

d e  um a  p ro p o s iç ã o  c o e re n te  e  c o n c is a  p o r  p a rte  d o  p ro fe s s o r-h is to r ia d o r  ( fa la rem o s  m a is  

a d ia n te  d e  c om o  o  p ro fe s s o r  d e v e  c o n s id e ra r  d e te rm in a d a s  q u e s tõ e s  a o  t ra b a lh a r  c om  

f ilm e s ), p ro je ta -s e  ao  a lu n o  c om o  um  c o n ju n to  d e  o b je to s  (ce n á r io , p e rs o n a ge n s , m ú s ic a , 

f ig u r in o , e sp a ço  f ís ic o  -  tem p o  p a s s a d o /p re s e n te /fu tu ro  - ,  d iá lo g o s , e tc .)  q u e  s e  im b r ic am  e 

d e n o tam  um  s ig n if ic a d o , que , um a  v e z  a b s o rv id o  p e lo  a lu n o  te le s p e c ta d o r , o  fa rá , 

in d e le ve irn e n te , c o n s tru ir  so b  s u a  v is ã o  e  e x p e r iê n c ia s  um  n o vo  d is c u rs o  h is tó r ic o -  

c in em a to g rá fic o . A o  u s a r  o  f ilm e  e m  sa la  d e  a u la , o  p ro fe s s o r s u s c ita  em  s e u s  a lu n o s  não  só  

um a  c om p re e n s ã o  a ce rc a  d e  a lg um  fa to  h is tó r ic o  (o u  d e  v á r io s  d e le s ), m as , p o s s iv e lm en te , 

o s  tra n s p o rta  d e  um a  p o s iç ã o  d e  e s p e c ta d o re s  p r im á r io s  p a ra  p o te n c ia is  a tiv a d o re s  de  

d is c u s s õ e s  so b re  o s  d iv e rs o s  tem a s  a bo rd a do s .

Um  d o s  m a is  in te re s s a n te s  re su lta d o s  q u e  p o d em  s e r  a lc a n ç a d o s  pe la  u ti liz a çã o  

d e s s e s  re cu rso s  á u d io s -v is u a is  em  sa la  d e  a u la  (m ú s ica , fo to g ra fia , p in tu ra , d e se n h o , e n tre  

o u tro s , e  o  c in em a , q u e  é  “g e n e tic am e n te "  um  am á lg am a  de  to d o s  e le s )  é  a  a tiv a ç ã o  no 

a lu n o  de  um a  s e n s itiv a  ca p a c id a d e  de  a b s tra çã o  c o n ce itu a i d o s  e lem e n to s  q u e  o  c e rc am  

c o tid ia n am en te . N o  c o n ta to  tra b a lh a d o  e n tre  a lu n o  e  f i lm e  na  sa la  d e  a u la , o  c in em a  ganha  

v a lo re s  a m a is  d o  q u e  a  s im p le s  p ro je çã o  d e  im a g e n s  e  s o n s  na  te la , p o is  o s  s ig n if ic a n te s  e  

o s  s ig n if ic a d o s  s e n tid o s  e  im a n iz a d o s  p e lo  d is c e n te  fa rã o  p a r te  d e  s u a  e s tru tu ra  e d u ca c io n a l 

e  to rn a rã o  su a s  e x p e r iê n c ia s  d iá r ia s , d e n tro  e  fo ra  d a  E sco la , na  d is c ip lin a  d e  H is tó r ia  e  em  

o u tra s  m a té r ia s , v iv id a s  e  a pa ix o n an te s .

3 .2  O  P ro fesso r-h is to ria do r, o F ilm e  e a Sa la  d e  au la : o rien taçõ es  bás icas .

O  p o e ta  p o r tu g u ê s  F e rn a n d o  P e s so a  (1 8 8 8 -1 9 3 5 ) d is s e  q ue : “A p ro v e ita r  

o p o r tu n id a d e s  q u e r  d iz e r  n ã o  s ó  n ã o  a s  p e rd e r, m a s  tam b ém  a c h á - la s ” .31 T a lv e z  o u tra  fra se  

n ã o  s e  a d e q u a s se  tã o  b em  à  c a ra c te r ís t ic a  p r in c ip a l d e  um  p ro fe s s o r  h is to r ia d o r  q u e  se  

p ro p õ e  a  t ra b a lh a r  c om  o  c in em a . No  a fã  p ró p r io  da  ca rre ira  h is to r io g rá fic a , a o  p e rqu ir ir , 

s o n d a r, e s p re ita r  a té  o s  m in ú s c u lo s  ra s tro s  d e ix a d o s  p e la s  fo rm a s  de  d is c u rs o s  com  q ue  

te m  co n ta to , o  h is to r ia d o r  e xp re s sa  su a  in d is s o c iá ve l c o n d u ta  d e  in v e s tig a d o r. A in d a  que  

n ã o  te n h a  to d o s  o s  m e ca n ism o s , fe r ram e n ta s  o u  p o s s ib ilid a d e s  à  m ão , se u  a n s e io  n a tu ra l 

p e lo  c o n h e c im e n to  m in u c io so  a fe re -s e  fie l e s c u d e iro  na  e la b o ra ç ã o  d o s  d is c u rs o s  q u e  tem

31

CARAS, Revista. “C itações” . Ed. 170 -  Ano 15 -  N° 42, 17 de Outubro de 2008.
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d e  c r ia r, d is c o rd a r, re s s ig n ific a r , tra n sm itir .  É  n e s se  c o n ju n to  d e  fo rm a s  e  c o n d u ta s  q u e  o  

re g em , q u e  o  h is to r ia d o r  e n q u a n to  p ro fe s s o r  d e v e  s e  a p o ia r  n o  m om en to  p ró p r io  d o  tra b a lh o  

a  re a liz a r  em  sa la  d e  a u la  a tra v é s  do  u so  d o  c in em a . N ão  só  n ã o  p e rd e n d o  as 

o p o rtu n id a d e s , m as  e n c o n tra n d o -a s  so b  q u a is q u e r  c irc u n s tâ n c ia s  é  q ue , p ro c u ra n d o  n o s  

m e a n d ro s  d a s  ce na s  e  im agen s , no  ín tim o  d o s  d iá lo g o s  t ra v a d o s  p e lo s  p e rs o n a g e n s  e  nas  

m o tiv a ç õ e s  q u e  le v a ram  à  p ro d u çã o  d e  d e te rm in a d o  f ilm e , o  p ro fe s s o r  h is to r ia d o r  d e te rm in a  

se u  lu g a r d e  e d u c a d o r  e  c o n e c ta -s e  c om  s e u s  a lu n o s  n um  e x e rc íc io  m ú tu o  d e  c o n h e c e r  e 

p ro d u z ir  o  s abe r.

É ce rto  q u e  o  C in em a , e n q u a n to  fo n te  p e r fe itam e n te  in se rta  n a  p rá tic a  h is to g rá fic a  e, 

tem p o s  d epo is , n o s  d iá lo g o s  em  s a la  d e  a u la , s ó  v e io  fa z e r  p a rte  d o s  tra b a lh o s  d e  

h is to r ia d o re s  a  p a r t ir  d o s  a n o s  1 960  e  1970  c om  a  T e rc e ira  G e ra çã o  d o s  A n n a le s 32, e  da  

d é c a d a  d e  1 980  no  B ra s il. P o rta n to , se u  d e v id o  u so  e  s u a s  á re a s  d e  a b ra n g ê n c ia  sã o  

c am p o s  a in d a  p o u co  c u ltiv a d o s , n o  e n ta n to  o  q u e  já  s a b em o s  e  o  q u e  p o d em o s  d ed u z ir , 

( re )s ig n if ic a r  e  a c e n tu a r  n o s  s e rv e  d e  g ra n d e  p o d e r p a ra  a  a ç ã o  da  d o cê n c ia .

O  c inema pode ser considerado uma “nova" linguagem  centenária, pois 
apesar de haver completado cem anos em 1995 a escola o descobriu 
tardiamente. O  que não significa que o cinema não fo i pensado, desde os 
seus primórdios, como e lem ento  educativo, sobretudo em re lação ás 
massas traba lhadoras.33

A o  m e tam o rfo se a r-s e , c om o  d ito  na  In tro d u ção  d e s te  ca p ítu lo , o  p ro fe s s o r  d e  h is tó r ia  

p a s sa  a  s e r  a g e n te  a tiv o  d e  m u ito s  s e g u im e n to s  d a  e d u ca çã o  d e n tro  d a  sa la  d e  a u la  -  s e ja  

is s o  p é ss im o  p e la  q u a lid a d e  p re cá r ia  d o  e n s in o  o u  a ce itá v e l p a ra  a lg u n s , v am o s  a qu i 

a b o rd a r  o  la d o  b om  da  co isa . E n tão , p a ra  o b te r  “lu c ro s ” n o  seu  tra b a lh o  m a is  pu ro  

u ti liz a n d o -s e  d o  C in em a , c a be  d e s ta c a r  o  p ro fe s s o r  tam bém  c om o  um  jornalista, na m ed id a  

em  q u e  a n te s  d a  e s c o lh a  d o  f ilm e  d e v e  se  v a le r  d e  c o n h e c im e n to s  p ré v io s  s o b re  a  sua  

c la s s e  d e  a lu n o s . Q ue  g ên e ro  d e  f ilm e s  a  m a io r ia  e s tá  a c o s tum a d a  a  a s s is t ir?  Q u a is  o s  

c r ité r io s  q u e  u tiliz am  pa ra  a  e s co lh a  d o s  f ilm e s?  G o s tam  de  f i lm e s  q u e  e x ig em  tra b a lh o  

in te le c tu a l o u  p re fe rem  a q u e le s  q u e  d e ix am  tu d o  “na  c a ra ”?  P o r q u e  g o s tam  ou  n ã o  de  

d e te rm in a d o s  f ilm e s ?  Q u e s tõ e s  c om o  e ssa s , le v a n ta d a s  d ire ta  ou  in d ire tam en te , tra z em  a o

32 Anna les foi Escola H istoriográfica  in iciada na França em 1929 por Lucian  Febvre e M arc B loch e 
que pretendia um a escrita da história pautada na pura in formação obtida a través das fon tes 
ortografadas. Com  o decorre r das décadas, a h is toriogra fia dos Anna les passou por m udanças 
conce itua is  consideráveis  a té  chegar ao que se chamou de sua Terce ira  Geração, na qua l seus 
in tegrantes (com  especial atenção a Marc Ferro  e P ie rre  Sorlin, no que pese a aná lise  sobre  a fon te 
c inematográ fica) abriram  espaço para estudos e p roduções h istóricas embasadas em  outros 
documentos, outras fon tes antes tidas como im perfe itas para o  exercíc io da h is toridzação, ta is  como 
a música, os romances, as imagens fotográ ficas, o cinema etc.
33 (NAPOLITANO, 2006 p.11).

37



p ro fe s s o r-h is to r ia d o r  in fo rm a çõ e s  d e  g ra n d e  re le vâ n c ia  q u e  o  a ju d a rã o  a  n o r te a r  suas  

e s c o lh a s  p a ra  e x ib iç ã o  em  sa la  d e  a u la . C o n h e c e r  a s  a p re e n s õ e s  c o n ce itu a is  d o s  se u s  

a lu n o s  a ce rc a  d o  c in em a  tra rá  m a io r  n o çã o  d o  q u e  o  p ro fe s s o r  d e v e  ou  não  a p re s e n ta r  e, 

p o r  c o n se g u in te , o  fa rá  p e s q u is a r e  s a b e r  m a is  s o b re  o u tra s  o p ç õ e s  d e  f ilm e s , s o b re  o u tro s  

“g ê n e ro s  c in em a to g rá fic o s ” q u e  tra g am  d is c u s s õ e s  s im ila re s  c om  o  c o n te ú d o  h is tó r ic o , 

s o b re  o u tra s  e s c o la s  (o u  p ro d u çõ e s  e s tra n g e ira s , p a ra  a lém  da  m a rc a d a  h o llyw o o d ia n a ) d o  

c in em a , e tc . A in d a  v is a n d o  o  b om  a p ro ve itam e n to , o  p ro fe s s o r  d e v e  a p re c ia r  c om  s e u s  

a lu n o s  q u e s tõ e s  s o b re  o  p ró p r io  o b je to  d e  e s tu d o , n ã o  só  p e rg u n ta n d o , m a s  tra b a lh a n d o  em  

c im a  do  c o n h e c im e n to  d e  s u a s  re sp os ta s : O  q u e  é  um  f i lm e ?  C om o  é  p ro d u z id o ?  S om en te  

a to re s  c om p õ em  a  fe itu ra  d e  um  f ilm e ?  P o r q u e  a  m a io ria  d o s  f ilm e s  q u e  v em o s  só  tem  

a to re s  n o r te -am e ric a n o s?  Q u a n to  c u s ta  fa z e r  um  f ilm e ?  N o çõ e s  c om o  e s ta s  tam bém  

p ro d u zem  fo r te s  im p re s s õ e s  pa ra  o  p ro fe s s o r  n a  ho ra  d e  su a  e s c o lh a  e  in tro d u zem  os  

a lu n o s  n um a  d is c u s s ã o  s o c io cu ltu ra l c e rc a d o  p e lo  c in em a .

N o  tra b a lh o  p ro p r iam e n te  d ito  c om  o  u so  d o  f i lm e  em  sa la  d e  a u la , o  p ro fe s s o r  de  

H is tó r ia  p o d e  v a le r-s e  d e  m e to d o lo g ia s  q u e  s u s c item  em  s e u s  a lu n o s  um a  c r it ic id a d e  sob re  

o  q u e  e s tá  s e n d o  v is to  na  te la . O  tra b a lh o  d e  re co rte , p o r  e xem p lo , a o  in v é s  d a  am o s tra g em  

na  ín te g ra , a p re s e n ta n d o  p a r te s  q u e  m a is  in te re s sem  ao  tem a  em  e s tu d o , to rn a  a 

e xp la n a çã o  d o  h is to r ia d o r  m a is  a c e s s ív e l m u ita s  v e z e s  e  a  c om p re e n sã o  m a is  fá c il p o r p a rte  

d o  a lu n a d o , p o d e nd o  v a le r-s e  a té  da  e x ib iç ã o  d e  m a is  d e  um  f ilm e  -  tom a n d o -s e  o  m áx im o  

c u id a d o  n e s te  c a so  p a ra  q u e  n ã o  h a ja  d is c re p â n c ia s  n a  fo rm a ç ã o  do  c o n h e c im e n to  em  

q ue s tã o , p o r  m o tiv o  d e  d u a s  v is õ e s  d ife re n te s  tra z id a s  p e lo s  f ilm e s  a c e rc a  d e  um  m esm o  

fa to . S ob re  e s s a  p rá tic a  d a  “d e sm on ta g em  d o  f i lm e ” , C a r lo s  V e ze n tin i d iz  q ue :

Trata-se de subd iv id ir o film e em vários blocos, em pequenas cenas, 
a tendendo a in teresses de conteúdo. É d ifícil sua e fe tivação em sala de 
aula, dado o tem po exigido. Mas por ela o p ro fessor amplia tan to  o seu 
dom ín io  sobre o film e  quanto  define  m e lhor uma bibliografia de leitura prévia 
para o traba lho com  o filme.34

P a ra  um a  m e lh o r  d e f in iç ã o  d o  q u e  s e rá  (e  d e  c om o  se rá ) p a s s a d o  em  sa la  d e  a u la  

n a  u tiliz a ç ã o  d o  c in em a , a lg um a s  n o ç õ e s  b á s ic a s  s o b re  a  lin g u a g em  e  p ro d u çã o  d e  um  f ilm e  

d e v em  s e r  tom a d a s  p e lo  p ro fe s s o r  a  f im  d e  e n r iq u e c e r  se u  tra b a lh o  e  fa c i l ita r  a  p ro je çã o  do  

f ilm e  em  sa la  d e  a u la . N ão  p re c is a n d o  s e r  um  c r í t ic o  c in em a to g rá fic o  p ro fis s io n a l, o 

p ro fe s s o r d e ve  e n te n d e r  q u e  o  c o n te ú d o  tra n sm itid o  p e lo  f ilm e  n ão  e s tá  s ó  no  q u e  e s te  

a p re s e n ta  e n q u a n to  h is tó r ia , n o  q u e  c o n ta  a tra v é s  d a s  im a g en s , m a s  e s tá  tam b ém  em  com o

Vezentini (apu d  NAPOLITANO, 2006).
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e le  fa la , em  sua  g ê n e se . V am o s  a qu i c o g n om in a r  o s  e lem e n to s  c o n s tru tiv o s  d o  film e , pa ra  

f in s  d e  m e lh o r  c om p re e n sã o , d e  “a g e n te s ” .

O  p r im e iro  a g e n te  p a ra  a  re a liz a çã o  d e  um  f ilm e  é  a  idéia b á s ic a  q u e  e s te  d e ve  

c o n te r . E ssa  id é ia , p a s s a d a  p a ra  o  p ape l c om  o s  d e v id o s  e s tru tu ra n te s  (p e rs o n a g e n s , pano  

d e  fu n d o  da  h is tó r ia  e  tram a ) co n fig u ra -s e  n o  argumento do filme, o  s e g u n d o  a ge n te . E sse  

a rg um en to  va i p a ra  a s  m ão s  do  c h am ad o  ro te ir is ta , q u e  p ro d u z  o  roteiro (d e s e n vo lv e n d o  a s  

s e q ü ê n c ia s  ló g ic a s  d o  f i lm e  n um  te x to  e s c r ito  q u e  c o n tém  d e fin iç õ e s  d e  c e n a s  e  d iá lo g o s ), 

s e n d o  o  n o s so  te rc e iro  agen te .

Um a  v e z  d e lim ita d o  o  ro te iro  (com  a s  fa la s , c e n á r io s , p e rs o n a g e n s , s e q ü ê n c ia s ) , 

v am o s  à  produção, ou  n o s so  q u a rto  a g e n te  pa ra  a  c om p o s iç ã o  f í lm ic a . E s te  é  um  m om en to  

m u ito  im p o rta n te  pa ra  a  c o n fe c ç ã o  da  p e líc u la  f í lm ic a . Na  p ro d u çã o  e n c o n tra -s e  to d o  o  

c o rp o  d e  p e s s o a s  q u e  e fe t iv am e n te  tom a rá  re a liz á ve l a  p ro je çã o  f in a l. Q u a n d o  o  d ire to r  d o  

f ilm e  re cebe  o  ro te iro , tom a  tam b ém  um a  m a rg em  o rç am en tá r ia  c om  to d o s  o s  g a s to s  a  

s e rem  fe ito s  com  os  p ro fis s io n a is , o  m a te r ia l b á s ic o  p a ra  ro la g em  da  p e lícu la , a  e q u ip e  d e  

film a g em , o s  a to re s , o s  a lu g u e is  d e  f ig u r in o  (o u  a  c o n fe c ç ã o  d a s  ro u pa s ), d e  e s tú d io s , d e  

ce n á r io s , c u s to s  com  tra n s p o rte  d e  to d o s  o s  m a te r ia is  e  p e s so a s , in c lu s iv e  p a ra  v ia g e n s  

p a ra  a s  tom a d a s  e x te rn a s , a lé m  d e  ca chê s  e  s a lá r io s . C om  o  ro te iro  em  m ãos , o  d ire to r  

c om e ça  a s  f ilm a g e n s  s e g u in d o  a s  s e q ü ê n c ia s  p re e s ta b e le c id a s , n o  e n ta n to  é  m u ito  com um  

q ue  a lg u n s  d ire to re s  im p ro v isem , m udem , t ra n s fo rm em  to ta lm e n te  a lg um a s  p ro p o s ta s  de  

p la n o s35 e  tom a d a s36 a  f im  de  p ro p o rc io n a r  m e lh o r  h a rm o n ia  c om  a  h is tó r ia  p ro d u z id a . 

D e s sa  fo rm a , e  à s  v e z e s  c e n te n a s  d e  tom a d a s  s ã o  f ilm a d a s , a s  c e n a s  sã o  d e v id am en te  

c om p o s ta s  e  s e q ü e n c ia d a s  -  a s  s e q ü ê n c ia s  d e  c e n a s  q u e  v em o s  n o s  f ilm e s  n em  sem p re  

s ã o  f ilm a d a s  na o rd em  em  q ue  a pa re cem , m u ita s  v e z e s  a s  c e n a s  f in a is  s ã o  f ilm a d a s  

p r im e iro  -  n um  c r ité r io  d e  ra c io n a liz a çã o , e  o  f ilm e  s e g u e  su a  c am in h a d a  d e  p ro du ção .

Indo  p a ra  o  q u in to  a gen te , a  edição, d ire to r  e  e d ito r  tra b a lh am  ju n to s  pa ra  a 

m o n ta g em  d o  f ilm e , q u e  se g u e  a  s e q ü ê n c ia  d a d a  p e lo  ro te iro  fin a l d e fin id o  e  m o d if ic a d o  pe lo  

d ire to r  d u ra n te s  a s  f ilm a g e n s . J u n ta r  a s  c e n a s  s e le c io n a d a s  p a ra  a  e x ib iç ã o  e  a d ic io n a r  o s  

e fe ito s  e sp e c ia is , e fe ito s  s o no ro s , tru c a g em 37, e tc ., fa z em  p a r te  d e s sa  e ta p a . A  e d iç ã o  pode  

a in d a  m u d a r  c a ra c te r ís t ic a s  na  n a rra tiv a  (d e ix a n d o -a  m a is  ou  m e n o s  le n ta  ou  rá p id a ), no 

d e se n la ce  (a n te c ip a n d o  ou  p ro lo n g a n d o  o s  e lem en to s  q u e  o  re ve la rã o ) e  n a s  p o s s ív e is

35 Em  linhas gerais, o “P lano” no C inema é um trecho in interrupto, ou que parece  ser in interrupto, 
lim itado  tempora l e espacia lmente  por um enquadramento  (fixo ou móvel) e fo rm ado por imagens 
(fo togramas) fixas.
36 Tomada é cada uma das capturas fe itas sobre uma mesma parte do film e  a fim  de escolher a que 
m elhor foi produzida.
37 É uma técn ica cinematográ fica  de fusão de imagens para confecção de determ inado ambiente, 
fo togra fia  ou cena.

39



p re c is õ e s  d e  s e  fe c h a r  la c u n a s  d e ix a d a s  p e lo  ro te iro  f in a l. A  p a r t ir  d e s s a s  c in c o  e ta p a s  

b á s ic a s , c in c o  agentes d a  p ro d u çã o  de  p e líc u la  fí lm ic a , o  f ilm e  p a ssa  e n tã o  a  c am in h a r  

rum o  a  su a  e x ib iç ã o  no  m e rca d o  c in em a to g rá fic o .

C om  e s sa s  b re ve s  in fo rm a çõ e s  a ce rc a  d a  e s tru tu ra ç ã o  d o s  f ilm e s , o  p ro fe s s o r-  

h is to r ia d o r  p o d e  a rm a r-s e  m a is  fo r tem e n te , p la n e ja n d o  m e lh o r  s u a s  a tiv id a d e s  em  sa la  d e  

a u la  ( in c lu s iv e  p e d in d o  q u e  s e u s  a lu n o s  fa ç am  p e sq u is a s  a ce rc a  d e  c om o  se  p ro d u z  um  

f ilm e )  e  e s co lh e n d o  m a is  c o n s c ie n tem e n te  a  p e líc u la  p a ra  p ro je çã o  em  sa la .

O  u so  d o  C in em a  d e ve  e n r iq u e c e r  e  t ra z e r  fô le g o  à  E du ca ção . É  c e r to  q u e , em  se  

tra ta n d o  d e  E s co la s  P ú b lic a s  p r in c ip a lm e n te , a in d a  h o je  o  p ro fe s s o r  e n fre n ta  a lg um a s  

b a rre ira s  à  u tiliz a çã o  d e s se  re cu rso  in c om pa rá v e l, b a rre ira s  m a te r ia is  c om o  a  fa lta  de  

e q u ip am e n to s  e le trô n ic o s  (T e le v is o r, V íd e o  e  D VD ) e  de  e s tru tu ra ç ã o  f ís ic a  n a s  s a la s  de  

a u la  pa ra  s u p o r ta r  um a  m in im am en te  c o n fo r tá ve l p ro je çã o  fí lm ica . N o  e n ta n to , p ro b lem a s  

c om o  e s te s  e s tã o  s e n d o  s a n a d o s  ca da  v e z  m a is  rá p id o  ( fa la rem o s  um  p ou co  m a is  sob re  

is so  m a is  a  fre n te ) . C a b e  e x a tam e n te  a o  p ro fe sso r, e n q u a n to  a g e n te  p ro p a g a d o r  d o  sabe r, e 

d e s te  em  s u a s  m a is  d iv e rs a s  fo rm a s , re a liz a r  tra b a lh o s  e fe tiv o s , c o e re n te s  e  co n c is o s , a  f im  

d e  o b te r  um  re su lta d o  s em p re  m e lh o r, m o s tra n d o  a o s  a lu n o s  e  à  E sco la  o  q uão  

in d is p e n sá ve l se  fa z  o  u s o  d o  C in em a  na  sa la  d e  au la .

3 .3  C in em a em  cena: trab a lh ando  com  o film e  na E sco la  e na  Sa la  de au la .

Trabalhar com  o cinema em sala de aula  é a judar a escola  a reencontra r a 
cu ltura  ao mesmo tem po cotidiana e elevada, pois o cinema é o  campo no 
qua l a estética, o lazer, a ideolog ia  e o s  va lo res socia is ma is amplos são 
s in tetizados numa mesma obra  de arte .38

N um  p ro c e s s o  d e  v a lid a ç ã o  d o  c in em a  com o  m e io  a p ro p r ia d o , c om o  já  d e fe n d id o  

a n te r io rm e n te , p a ra  a  c r ia ç ã o  e  fom e n ta ç ã o  d o  s a b e r  em  sa la  d e  a u la , e  fo ra  d e la , é 

in d is p e n sá ve l à  a çã o  d a  E s co la  e n q u a n to  p ro p ic ia d o ra  d e s sa  p o s s ib ilid a d e . E s tam o s  a qu i 

e n fa t iz a n d o  a  p ro d u tiv a  e x e c u çã o  d o  tra b a lh o  c om  o  c in em a  na  e d u ca çã o  p o rq u e  

e n te n d em o s  q ue

38
(NAPOLITANO, 2006, pp.11-12).

40



( ...)  é  importante  porque traz para a escola  aqu ilo que ela nega a ser e que 
poderia transformá-la  em a lgo v ivido  e fundamenta l: partic ipan te  ativa da 
cu ltura  e não repetidora e d ivu lgadora  de conhecim entos massificados, 
mu itas vezes já  deteriorados, defasados ( ...) .39

D iv id im o s  o  t í tu lo  d e s ta  s e s sã o  em  “tra b a lh a n d o  c om  o  f ilm e  na  E sco la  e  na  S a la  d e  

a u la ” p o rq u e  o  p le n o  e  c o n c lu s iv o  u so  d o  c in em a  na  sa la  d e  a u la  só  p ode  a c o n te c e r  a tra vé s  

d a  d is p o n ib iliz a ç ã o  da  E sco la  em  se  to m a r  um  n ú c le o  c om p a tív e l c om  ta l p ro p o s içã o . P ara  

a lé m  d o s  c o n h e c im e n to s  c r is ta liz a d o s , m a ss ific a d o s , p ro p a g a d o s  p e la  E sco la , o  q u e  se  

e sp e ra  é  um a  m udan ça  n o  c o n ce ito  p r im e iro  d o  lu g a r  e s co la r , e n q u a n to  s e n d o  um  am b ie n te  

p ró p r io  pa ra  a  e d u c a ç ã o  e m  sua  m a is  am p la  a b ra n g ên c ia , s e n d o  um  e sp a ço  d e  v e rd a d e ira s  

v iv ê n c ia s  e  a p re n d iz a g e n s  pa ra  o  c o tid ia n o  g e ra l d o s  a lu n o s , e  p rom o ve d o ra  d e  c o n d iç õ e s  

p ró p r ia s  p a ra  o  b om  tra b a lh o  d o  p ro fe s s o r q u e  se  p ro p õ e  a  u ti l iz a r  o  c in em a  com o  

fe r ram e n ta  p ed a gó g ica .

O  q u e  se  p re te n d e  aqu i é  m o s tra r  c om o  o  u so  d e  f ilm e s  p o d e  tra z e r  b e n e fíc io s  não  

s ó  n o  m om en to  da  e xp la n a çã o  d o  c o n te ú d o  p ro g ram á tic o  p a ra  o s  a lu n o s , m a s  tam b ém  na 

a t iv a ç ã o  do  m a is  a p r im o ra d o  p ro ce s so  de  le itu ra  d e  te x to s . O  c in em a  é  u tiliz a d o  p e la s  

E sco la s , em  g e ra l, c om o  fe r ram e n ta  pa ra  a lc a n ç a r  a q u e le s  a lu n o s  q u e  s e  m os tram  

“d e s in te re s s a d o s ” p e la  le itu ra , c om o  um a  m o tiv a çã o  p a ra  q u e  e s tu d em  -  “p e lo  m e n o s ” -  p o r 

m e io  d a s  im a g en s . D e s sa  fo rm a , o  u so  d o  c in em a  sa i d e  s u a  p ro p o s ta  in ic ia l e  p a ssa  a 

o c u p a r  um a  p o s içã o  de  fu g a , d e  su b te r fú g io , p a ra  a  e d u ca ção . E is so  d eve  se r 

c u id a d o s am e n te  re v is to  e  p ro b lem a tiz a do . A  in te n çã o  d o  c in em a  na  sa la  d e  a u la  é  a 

u ti liz a ç ã o  de  um  re cu rso  m id iá tic o  fo r tem e n te  p re s e n te  n o  c o tid ia n o  d o s  a lu n o s  e  

p ro fe s s o re s  e  q u e  p rom o ve  em  si m e sm o  um  le q ue  de  p o s s ib il id a d e s  d e  a s s im ila ç ã o  d o s  

c o n te ú d o s  a p re se n ta d o s , s u s c ita n d o  o  in te re s s e  d o  a lu n a d o  d e  p ro c u ra r  s a b e r  m a is  so b re  o 

q u e  v ê  e  b u s c a r  na  le itu ra  a s  re s p o s ta s  de  q u e  p re c is a . A  q u e s tã o  não  é  o  u so  d e  f ilm e s  

p e la  E sco la  c om o  ú n ica  fo n te  d e  e s tu d o  so b re  d e te rm in a d o  tem a  -  se ndo  a s s im  n ão  se  

p re c is a r ia  m a is  d o  e sp a ço  e s c o la r  - ,  m a s  c om o  p ro p ic ia d o r  d e  um  tra b a lh o  com p le to , 

a g re g a n d o  n o v a s  p o s s ib il id a d e s  d e  fo n te s , c om o  a  le itu ra  -  e  p r in c ip a l m e n te  e s ta .

N e s sa  ta re fa , a  E sco la  c o n ta  com  a  in s u b s titu ív e l p re sen ça  d o  p ro fe s s o r c om o  

m e d ia d o r  e n tre  o  s a b e r  v is to  (n a  te la )  e  o  lid o  a  p a r t ir  d e  um a  b ib lio g ra fia  p ré -e s ta b e le c id a  

n o  m om en to  d a  e sco lh a  d o  film e . S o b re  e s se  tra b a lh o , q u e  v a i d e s d e  a  co n s id e ra ção  

p re lim in a r  d a s  c o n d iç õ e s  té cn ic a s , d e  a r t ic u la ç ã o  e  d e  a b o rd a g em  pa ra  o  u so  d o  c in em a  na  

s a la  d e  a u la , é  q u e  fa la rem o s  ago ra .

39
ALMEIDA (2001, p.48 apu d  NAPOLITANO, 2006, p.12).
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3.3.1 “C L A K E T E o pro fe sso r em  cena trabalhando com o Cinema.

M a is  a c im a , c itam o s  a lg u n s  c o n h e c im e n to s  b á s ic o s  a ce rc a  d o  d n em a , o s  agentes d e  

s u a  fo rm a çã o , q u e  o  p ro fe s s o r  d e v e  te r  em  co n ta  n a  ho ra  d o  tra b a lh o  c om  f ilm e s  em  sa la  de  

a u la . A qu i, fa rem o s  o u tra s  a b o rd a g e n s  a ce rc a  d e  p o s s ív e is  p ro b lem a s  q ue  o  p ro fe s s o r 

p o d e rá  e n fre n ta r, b em  c om o  te n ta rem o s  e x p o r  s o lu ç õ e s  rá p id a s  e  p la u s ív e is  pa ra  um  

tra b a lh o  lin e a r, n a  h o ra  d e  v a le r-s e  d o s  f ilm e s  p a ra  a  e x p la n a çã o  d e  s e u  c o n te ú d o .

C om o  n o s  o r ie n ta  M a rco s  N a p o lita n o  (N A PO L IT A N O , 2 0 0 6 ), o  p ro fe sso r, s e ja  q u a l fo r  

s u a  d is c ip lin a  d e  a tu a ção , q u e  q u e ira  u s a r  o  c in em a  na  su a  sa la  d e  a u la  d e v e  a te n ta r  pa ra  

q u e s tõ e s  d e lic a d a s  e  q u e  fa z em  to d a  a  d ife re n ça  se  n ão  fo rem  p e rc e b id a s  c om  a n te c ip a çã o . 

P r im e iram en te , a  a d e q u a çã o  té cn ic a  d a  E sco la  com  o s  e q u ip am en to s  n e ce s sá r io s : 

T e le v is o r  e  D VD . H o je  em  d ia  a  fa lta  d e s s e s  a p a re lh o s  n ã o  é  tã o  c om um , p e lo s  m e n o s  n o s  

m a io re s  c e n tro s  d o  B ra s il to d a s  a s  e s c o la s  d is p õ em  d e  T V  e  D VD A /íd e o . S e n d o  a ss im , o  

q u e  o  p ro fe s s o r  d e ve  fa z e r  é  te s ta r  e s s e s  a p a re lh o s  b em  a n te s  d e  u tiliz á - lo s  com  a 

a tiv id a d e . D ep o is , o u tro  p on to  a  s e r  p e rc e b id o , e s s e  s im  com  b a s ta n te  a n te ce d ê n c ia , é  

q u a n to  à  d is p o s iç ã o  do  f ilm e  q u e  se  d e se ja  e x ib ir . É  c o rr iq u e iro  q u e  um  p ro fe s s o r  d e fin a -s e  

p o r  e x ib ir  um  f i lm e  q u e  a ss is t iu  h á  tem po s  a trá s  e  q u e  já  n ão  e s tá  tã o  a c e s s ív e l em  

lo c a d o ra s  e  em  lo ja s  d e  D VD s . A  a v e r ig u a çã o  é  fu n d am en ta l.

P a ra  o  p ro fe s s o r-h is to r ia d o r  é  in d is p e n sá ve l q u e  h a ja  um  v ín c u lo  e n tre  a s  o p çõ e s  

e s c o lh id a s  d e  f ilm e s  e  o  c u rr íc u lo  d e  c o n te ú d o  da  d is c ip lin a . Q u a n to  m a io r  a  a p ro x im a çã o  

e n tre  o  c o n te ú d o  c u r r ic u la r  e  o  f ilm e  m e lh o r s e rá  o  tra b a lh o  e  a s  p o s s ib il id a d e s  s u s c ita d a s  

p e la s  d is c u s s õ e s  e  a n á lis e s  fe ita s  em  sa la  d e  a u la , a b r in d o -s e  um  e spa ço  p a ra  o  

d e s e n v o lv im e n to  d e  a tiv id a d e s  c om o  le itu ra  e  p ro d u çã o  de  te x to s . D e ssa  fo rm a , o  p ro fe s s o r 

p o d e  u ti l iz a r  o  film e , b a s ic am en te , s o b  d u a s  fo rm a s  d e  a b o rd a g em : o  f i lm e  e n q u a n to  fonte, 

o n d e , m e sm o  lig a do  a o  c o n te ú d o  c u rr ic u la r , é  a  p a r t ir  d e le  (d a  a n á lis e  d o  seu  c o n te ú d o , da 

s u a  “h is tó r ia ” , d o s  s e u s  p e rs o n a g e n s , d o  se u  a rg um en to  e  ro te iro , e tc .)  q u e  s e rá  m apea d a  a 

e x p la n a çã o  d o  c o n te ú d o  e s p e c íf ic o  tra b a lh a d o , e  d e  o n d e  f lu irã o  o u tra s  q u e s tõ e s ; e  o  f ilm e  

e n q u a n to  texto-gerador, q u e  a s s um in d o  a s  m e sm a s  fo rm a s  da  a b o rd a g em  a n te r io r, d ife re - 

s e  e n q u a n to  n ã o  se n d o  re sp o n sá ve l d ire to  p e la  a n á lis e  d o  tem p o  e  c o n te ú d o  e s tu d ad o s , 

m a s  c o n fig u ra n d o -s e  n um  m o tiv a do r, in s p ira d o r  a  p a r t ir  d a s  q u e s tõ e s  g e ra is  q u e  m o s tra  em  

s e u  d e s e n ro la r  -  s e jam  e la s  p o lít ic a s , id e o ló g ic a s , m o ra is . N a  p r im e ira  fo rm a  d e  a b o rd a gem , 

o  f ilm e  e n q u a n to  fo n te  é  d e  g ra n d e  v a lia  pa ra  o  p ro fe s s o r-h is to r ia d o r  q u a n d o  d o  e s tu d o  d e  

tem p o s  e  c o s tum e s  a n tig o s , a p ro v e ita n d o -s e  d o s  e lem e n to s  c o n s t itu t iv o s  d o  f i lm e  (ce n á r io ,
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f ig u r in o , p e rs o n a g e n s  “h is tó r ic a s ” , o b je to s , e tc .)  p a ra  e lu c id a r  o  c o n te ú d o  p la n e ja d o  e  in c ita r  

n o va s  fo rm a s  de  a b o rd a g em  d o  a ssun to .

O s  f ilm e s , já  c o n sa g ra d o s  “h is tó r ic o s ” , a s s um em  g ra n d e  s im p a tia  d o s  p ro fe s s o re s  d e  

H is tó r ia , n o  e n ta n to  a c o n se lh am o s  aqu i q u e  o s  p ro fe s s o re s -h is to r ia d o re s  e s te jam  m a is  

a b e r to s  a  o u tro s  s e g u im e n to s , o u tro s  g ê n e ro s  c in em a to g rá fic o s  q u e  c e rtam e n te  se  

a p ro p r iam  e  e lu c id am  H is tó ria  em  s u a s  n u a n ce s  no  p a ssado , n o  p re sen te , b em  com o  no 

fu tu ro .

No caso do traba lho  d idá tico  com film es que abordam  tem as h istóricos é 
comum a preocupação do pro fessor em ve rifica r se a reconstitu ição das 
vestimentas é ou não precisa, se os cenários são ou não fié is  (...) um film e 
abordando tem as  históricos ou de ficção  pode ser traba lhado como 
documento, se o p ro fessor tive r a consciênc ia  de que as informações 
extraídas estão d ire tam ente ligadas à época em que a pelícu la  fo i produzida 
do que à época que retrata ( ...)  Para ev idencia r o quanto  os film es estão 
impregnados de va lo res da época com  base na qua l fo ram  produzidos 
tom am -se va liosas as situações em  que o p ro fessor escolhe  dois ou três 
film es que retra tem  um mesmo período h is tórico  e com  os  alunos 
estabeleça re lações e d istinções, se possuem  d ivergências ou 
concordâncias no tra tamento  do tem a ( ...)  Todo o esforço  do professor 
pode ser no sentido  de m ostra r que, à maneira do conhecim ento histórico, o 
film e  também é produzido, irradiando sentidos e verdades p lurais .40

D e ssa  fo rm a , o  p ro fe s s o r-h is to r ia d o r d e v e  a te n ta r  v iv id am e n te  p a ra  n ã o  c om e te r  ta is  

e rro s  em  sa la  d e  a u la  a o  tra b a lh a r  d o is  f ilm e s  q u e  te n h am  p ro d u çõ e s  d ife re n te s  e  d is t in ta s  

v is õ e s  a c e rc a  d e  um  m e sm o  fa to  h is tó r ic o . Isso  c e r tam e n te  t ra r ia  o  p e r ig o  d o  a n a c ro n ism o  

(a  d u b itá v e l d is t in ç ã o  do  q u e  é  p re sen te  e  p a s sa d o  h is tó r ic o s ) e  a  in d ig e s ta  s e n sa çã o  de  

q u e  um  d a q u e le s  d is c u rs o s , um  d o s  f ilm e s , tra r ia  a  ra zã o  re a l s o b re  o  fa to  e s tu d ad o , 

m a s s if ic a n d o  e  c r is ta liz a n d o  a  e xp la n a çã o  d o  c o n te ú d o  n um a  fru s tra ç ã o  pa ra  o  a lu no .

3 .3 .2  “L u z . o  planejamento em cena arquitetando o uso do cinema.

É d e  s um a  im p o rtâ n c ia  que  a s  a tiv id a d e s  c om  f ilm e s  s e jam  p re v iam en te  p la n e ja d a s , 

a rq u ite ta d a s , a  f im  de  q u e  se  e s ta b e le ç a  um a  co e rê n c ia  c om  o  c u rr íc u lo  d e  c o n te ú d o , s e ndo  

is so  p e rc e p tív e l a o  a lu n a d o . O  c o n c is o  m a n e jo  d e  f ilm e s  d e n tro  d a  g ra d e  de  p la n e jam e n to  

g e ra l d o  c o n te ú d o  a  s e r  v is to  n um  s em e s tre  ou  d u ra n te  o  a no , fa z  c om  q ue  n ão  ha ja  

p o s s ív e is  in c o e rê n c ia s  c om  o  c u rr íc u lo  e s c o la r  e  q u e  tam b ém  o s  a lu n o s  n ã o  s e  a ch em

40 PCNs -  5a a 8a séries (História. MEC, 1998, p.88 apu d  NAPOLITANO, 2006).
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d e so r ie n ta d o s  n o  m om en to  da  e x ib iç ã o  d a  p e líc u la  em  re la çã o  a o  c o n te ú d o  p ro g ram ad o  

p e lo  liv ro  d id á tic o .

É muito comum os pro fessores p lane ja rem  os film es sem articu lação entre 
si ou meramente articu lados ao con teúdo traba lhado pela disciplina. 
Sugerimos que o uso do cinema na sala de aula  seja s is temático e 
coerente, e isso imp lica que os film es sejam  articu lados en tre  si, sobretudo 
quando o espírito  da a tividade é a aná lise  do film e  como linguagem  e fonte 
de aprendizado, ma is do  que ca ta lisador de d iscussões.41

D e ssa  fo rm a , fa z -s e  n e c e s s á r io  q u e  o  p la n e jam e n to  d o s  f ilm e s  g ire  em  tom o  da 

d is c ip lin a  (em  n o sso  c a so  H is tó r ia ) e  q u e  se  le v e  em  c o n ta  a  m a tu r id a d e  d a  c la s s e  em  

re la çã o  à c u ltu ra  d a  im a g em  e  da  lin g u a g em  c in em a to g rá fic a .

F a z  p a r te  d o  b om  p la n e jam e n to  tam bém , c om o  já  d ito  p á g in a s  a trá s , q u e  o  p ro fe s s o r 

d e te n h a  a lg um a s  in fo rm a çõ e s  im p o rta n te s  a  re sp e ito  d a  fe r ram e n ta  q u e  p re te n d e  u tiliza r. 

C o n h e ce r um  p ou co  so b re  a  h is tó r ia , a s  fo rm a s  d e  lin g u a g em  e  o s  e s tilo s  e  e s co la s  

c in em a to g rá fic o s  d e v e  s e r  um a  p re te n sã o  à q u e le  q u e  q u e r  u s a r  o  c in em a  em  sa la  d e  a u la ; 

não  s e  tra ta  d e  to m a r -s e  um  e s p e c ia lis ta  em  c in em a , m a s  de  te r  b a se  s u fic ie n te  pa ra  

e n te n d e r  c om o  fu n c io n a  o  seu  o b je to  d e  a p o io  e  e n r iq u e c im e n to  d id á tic o . S a b e r  s o b re  as 

p re fe rê n c ia s  d e  seus  a lu n o s  tam bém  é  um a  im p o rta n te  fo rm a  d e  b a se a r a s  e s c o lh a s  de  

d e te rm in a d o s  f ilm e s  p a ra  e x ib iç ã o  em  sa la  d e  a u la . A  p ro je çã o  de  f ilm e s  a o  be l p ra z e r d o  

p ro fe s so r, p r in c ip a lm e n te  em  se  tra ta n d o  d e  p ro fe s s o r d e  H is tó ria , p r iv ile g ia n d o  o  seu  

p ró p r io  g o s to  c in em a to g rá fic o  p ode  f ru s tra r  o  e x e rc íc io  d e  c om p re e n sã o  d o  a lu no . V a le , 

e n tã o , um a  rá p id a  s o n d a g em  com  q u e s tio n am e n to s  com o :

a) a qua l fa ixa socioeconôm ica  os a lunos da sua c lasse /esco la  pertencem , 
em média; b) qua is os háb itos de consumo e cu ltu ra is  da fam ília ; c) como 
func iona o consumo c inematográfico  dos a lunos (sa las de cinema, a luguel 
de fitas  de v ídeo ou ass istênc ia de film es  na TV aberta  ou a cabo); d) qua is  
os gêneros c inematográficos p referidos; e) dentre os film es vistos, qua is  os 
preferidos.42

O u tro s  q u e s tio n am e n to s  p e r t in e n te s  n e ssa  m esm a  lin h a  e s tã o  d e s c r ito s  na  se ssão  

“O  P ro fe s s o r-h is to r ia d o r, o  F ilm e  e  a  S a la  d e  au la : o r ie n ta ç õ e s  b á s ic a s ” , p á g in a s  a trá s . Um  

tra b a lh o  e x e cu ta d o  a  p a r t ir  d o  d iá lo g o  e n tre  p ro fe s s o r  e  tu rm a  c e r tam e n te  to rn a rá  o  u so  do

41 (NAPOLITANO, 2006, p.79).
42 (NAPOLITANO, 2006, pp.80-81).
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c in em a  n a  sa la  d e  a u la  b em  m a is  e fe tiv o  e  a g ra d á ve l. C om o  m e d ia d o r  e n tre  o  v is to  e  o  

c om p re e n d id o , e n tre  o  o b s e rv a d o  e  o  s e n tid o  a tra v é s  d a  te la , o  p ro fe s s o r-h is to r ia d o r  d e ve  

te r  c o n s c iê n c ia  d e  q u e  s e u  m a io r  s u c e s s o  e s ta rá  na  in c ita ç ã o  d o  p o d e r c r í t ic o  em  seu  

a lu n a d o .

3 .3 .3  ..C â m e r a a  análise em cena, o poder do cinema.

O t ra b a lh o  d e  a n á lis e  d o  f i lm e  é  s em p re  um a  ta re fa  im p o rta n te  e  in d is p e n sá ve l na 

u tiliz a çã o  do  c in em a  na  s a la  d e  a u la . O  p ro fe s s o r-h is to r ia d o r d e v e  s em p re  p e rc e b e r, a n te s  

d a  e x ib iç ã o  d o  f ilm e  p a ra  o s  a lu n o s , a s  n u a n ce s  tra z id a s  n o  e n re d o  da  p e líc u la , o s  d iá lo g o s  

t ra v a d o s  e n tre  o s  p e rs o n a g e n s , a  fid e d ig n id a d e  do  ce ná rio , d o  f ig u r in o  e  d a  h is tó r ia  

(p r in c ip a lm e n te  em  s e  tra ta n d o  d o s  “f ilm e s  h is tó r ic o s ”); e s se s  d e ta lh e s  p o d em  s ig n if ic a r  o  

s u c e s s o  o u  a  d e rro ca d a  d a  o p ç ã o  f í lm ic a  fe ita  p e lo  p ro fe s so r, p o is  a o  d e c o rre r  d o  tra b a lh o  

d e  a n á lis e  e  c om p a ra ç ã o , fe ito  p e lo s  a lu n o s , e n tre  o  v is to  e  o  lid o  n o  c o n te ú d o  d o  a s s u n to  

a b o rd a d o , a lg um a s  q u e s tõ e s  em  tom  d e  d is c re p â n c ia  p o d em  s u rg ir  e  to m a r  a  e xp e r iê n c ia  

c om  o  film e , o u  c om  o  te x to , fru s tra n te .

E s se  tra b a lh o  d e  a n á lis e  d o  a lu n a d o  p o d e  s e r  em b a sa d o  ju s tam e n te  n a  a ná lise  

p r im e ira  fe ita  p e lo  p ro fe s s o r  e  d e lin e a d a  a tra v é s  d e  um  ro te iro  e la b o ra d o  p e lo  d o ce n te . T a l 

p ro c e d im e n to  a ju d a rá  na  in c ita ç ã o  d a s  q u e s tõ e s  a  s e rem  le v a n ta d a s  p e lo s  a lu n o s  e  tom a rá  

o  tra b a lh o  e m  g ru p o  fa v o rá v e l. O  ro te iro

(...) pode se d iv id ir em duas partes: a ) informativa, a títu lo  de subsídio para 
o a luno (uma opção é faze r com  que o a luno procure  in formações sobre o 
filme); b) in terpretativa, p rovocando o o lhar do a luno e delim itando a lgumas 
questões básicas para serem  perceb idas e ass im iladas durante a primeira 
ass is tênc ia .43

P a ra  e s sa  c o n fe c ç ã o  do  ro te iro  é  im p o rta n te  q u e  d a d o s  so b re  o  d ire to r , p ro fis s io n a is  

re s p o n sá ve is  p e la  p ro d u çã o  e  s in o p se  do  f ilm e  e s te jam  p re sen te s , a lém  d a s  q u e s tõ e s  

s u s c ita d a s  n o  m om en to  d a  p ro je çã o  em  sa la  d e  a u la .

4 3
(NAPOLITANO, 2006, p.82).

45



A  a çâo  p ró p r ia  d o  tra b a lh o  a  p a r t ir  d a  u tiliz a çã o  d o  c in em a  em  sa la  d e  a u la  já  fo i v is to  

d u ra n te  e s te  tra b a lh o . E s s e  p o d e ro so  v e ic u la d o r  d e  in fo rm a çõ e s  tra z  a o  e n s in o  d e  H is tó ria , 

b em  co rn o  d e  q u a lq u e r  o u tra  m a té r ia , um a  in com pa rá ve l fo rç a  de  e xp la n a çã o , de  

lin g ua g em , d e  d is cu rso . A s  im a g en s , o s  so n s , a s  lin g u a g en s , o s  g e s to s , a s  ro u pa s , o s  

o b je to s , o s  am b ie n te s  (c e n á r io s )  n a tu ra lm e n te  c a p ita d o s  p e la  c âm e ra  o u  c o n fe c c io n a d o s  

p o r c om pu ta d o re s , o s  a to re s , d ire to re s , e n fim , to d o s  o s  e lem e n to s  q u e  d ire ta  e 

in d ire tam e n te  to m am  poss íve l a  p ro d u çã o  e  p ro je ç ã o  d e  um  film e , fa z em  do  c in em a  um  

c am p o  m á g ic o  e  s em p re  d e se já ve l.

O  C in em a , c o n tem p o ra n e am en te , tom a  e s p a ço s  e  a la rg a  su a  in f lu ê n c ia  so b re  as 

m a ssa s  h um an a s . A  sa la  d e  p ro je çã o  d o  f ilm e  é  um  e lem e n to  in s u b s titu ív e l q u a n d o  se  fa la  

em  la ze r, q u a n d o  o  q u e  se  p re te n d e  é  d e s fru ta r  d e  boa  a c om od a çã o , s om  a cú s tic o  

surround44 e  b o a  c om pan h ia . F e lizm e n te  e s se  m e io  d e  f ru iç ã o  d o  s a b e r  to m a -s e  c a d a  ve z  

m a is  pa lptável a  to d o s , su a  u ti liz a ç ã o  p a ra  in te rm in á v e is  d e s íg n io s  é  co n s ta n te , e  seu  u so  

p a ra  o  c re s c im e n to  e  m e lh o ram en to  d a  e d u c a ç ã o  na  sa la  d e  a u la  fa z -s e  ir re vo g á ve l.

3 .3 .4  "... A çã o !”: o trabalho em  cena, aprendendo com o cinema.

44 O som surround consis te num sistema de d isposição de ca ixas de som acústicas em vo lta de todo 
o am bien te  (normalmente  numa ordem  de cinco ca ixas sendo uma centra l, duas fron ta is  e duas 
traseiras), perm itindo, assim , que o áud io  sobrevenha de todos os lados com  sonoridade lim pa (sem 
ruídos ou in terfe rências) e nítida. A  palavra surround parte  do e fe ito  3D (três d imensões ou 
trid imensiona l) e seu sistema é u tilizado em teatros, casas de jogos, salas de c inema etc., e faz  com 
que os espectadores se sintam  como se estivessem  “dentro  do film e ”. No mercado dos produtos 
e letrônicos, podemos encontra r o Home Theater, um apare lho já  conhecido  pela viab ilidade de 
fo rnecer som surround em diversos ambientes, ma is comumente  em casa. Embora saibamos das 
lim itações encontradas nas Escolas, fica  aqui uma proposta para o p ro fessor que disponha de 
apara tos tecno lóg icos em sua Escola, bem como de um ambien te  favorável à adequação do som 
surround (em geral, uma sala fechada) de u tiliza r o Home Theater nas a tiv idades com  o  c inema em 
sa la  de  aula.
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CONS ID ERAÇÕES  F INA IS

S e n ta r  em  fre n te  à  “te lo n a ” n um a  ca d e ira  s u p e r  c o n fo rtá ve l em  um a  sa la  e s cu ra , sob  

s om  3D  surround, p ip o ca  q u e n tin h a  e  re fr ig e ra n te  b em  g e la d o , um a  b oa  c om p a n h ia  a o  la d o  

e  um  ó tim o  f ilm e  p a ra  a s s is t ir .  C e rtam e n te  e s sa  é  um a  d a s  m e lh o re s  s e n s a ç õ e s  que  

p o d em o s  p ro v a r  em  n o s so  c o tid ia n o . N ã o  im p o rta n d o  n o s sa  co r, n o ssa  c la s s e  so c ia l, n o ssa  

p ro fis sã o , n o s so s  a fa ze re s , a q u e la s  d u a s  h o ra s  m á g ic a s  p ro p o rc io n a d a s  d e n tro  d a  sa la  de  

p ro je ç ã o  s e  tom am , in e v ita v e lm en te , p a rte  d e  n o s s a s  v id a s . A s  im a g e n s  q u e  vem o s , o s  

s o n s  q u e  o u v im os , a s  v ib ra ç õ e s  em  n o sso  c o rp o  e  tu d o  o  q u e  s e n tim o s  se  c o n ca te n am  no  

q u e  som o s , n o  q u e  n o s  d e ix am o s  s e r  d u ra n te  a q u e le  tem po , e  à s  v e z e s  p o r tem p o s  a  fio .

O  c in em a , n ã o  im p o rta n d o  o s  v á r io s  m om en to s  h is tó r ic o s  em  q ue  fo i in s e r id o , 

e s tu d a d o  ou  a p e n a s  a ss is t id o , d e s d e  o  se u  s u rg im e n to  a té  o  p re sen te  m om en to , é  d o n o  de  

um  pode r in in te lig ív e l. A s  im a g e n s  q u e  p ro je ta  p a re cem  p e r fu ra r  n o s s a s  m e n te s  e , c om o  se  

t iv e s s em  v id a  p róp ria , a lo jam -se  em  a lg um  lu ga r, p a s s am  a  fa z e r  p a rte  d a s  n o ssa s  

s e n s ib il id a d e s  e  n o s  tra n s p o r tam  p a ra  lu g a re s  a o n d e  v am o s  sem  re lu tâ n c ia s . E sse  lu g a r  a 

q u e  c h e g am o s  é  o  lu g a r  d o s  co nh e c im e n to s . E é  a  e s se  lu g a r  q ue , a g o ra  v a le n d o -n o s  de  

n o s s a s  a tr ib u iç õ e s  e n q u a n to  h is to r ia d o re s , d e v em o s  le v a r n o ssa s  e x p e r iê n c ia s  e  

re s s ig n if ic a r  a s  v iv ê n c ia s  q u e  n o s  c om pe tem .

T ra b a lh a r  c om  o  C in em a , c om  f ilm e s  em  ge ra l, p a ra  m u ito s  h is to r ia d o re s  é  a lg o  

a in d a  p o u co  p e rq u ir id o , p o u co  a c re d itá v e l. M u ito  em b o ra  n o s  ú lt im o s  a n o s  te n h a  s id o  fe ita  

um a  fo r te  g am a  de  e s tu d o s  a firm a n d o  a  p ro d u tiv id a d e  d a  u ti liz a ç ã o  d e  f ilm e s  p o r 

h is to r ia d o re s  c om o  fo n te  d e  e s tu d o s , p e sq u is a s  e  c om o  re cu rs o  d id á t ic o  p a ra  p ro p o rc io n a r e 

fo m e n ta r  a s  d is c u s s õ e s  em  sa la  d e  a u la , e s s a s  o r ie n ta ç õ e s  p a re cem  p ou co  u til iz a d a s  p e lo s  

p ro fis s io n a is  d a  H is tó ria . A  v ia b iliz a ç ã o  da  p e sq u isa  e  d o  e n s in o  d e  H is tó r ia  a tra v é s  d a  fo n te  

fí lm ic a  fa z -s e  c a d a  ve z  m a is  p o s s ív e l c om  a s  b a se s  e  re cu rs o s  q u e  s u rg em , s e jam  do  

E s ta d o , e n q u a n to  d e te n to r  d o  d e v e r  pa ra  c om  a  E d u ca çã o  d is p o n ib iliz a n d o  o s  re cu rso s  

m a te r ia is  p ro p íc io s , s e jam  da  A ca d em ia , q u e  se  a s s e ve ra  n a  p e s q u is a  d e  m e lh o ram en to s  

p a ra  o  e n s in o , n o  e n ta n to  um a  re s is tê n c ia  a in d a  é  p re sen te  n o s  h is to r ia d o re s  p a ra  c om  o  

e s tu d o  p e lo  c in em a .

P a ra  in c ita r  a in d a  m a is  o  d is c u rs o  fa v o rá v e l à  re la çã o  e n tre  C in em a  e  H is tó ria , b em  

c om o  p a ra  d em o n s tra r  a  rea l p o s s ib ilid a d e  d e  e x e cu çã o  d e ssa  ta re fa , n e s te  t ra b a lh o  a 

a n á lis e  d o  f ilm e  “O  L a b ir in to  d o  F a u n o ” -  p e lo  se u  d is c u rs o , s u a s  in te n çõ e s , se u  m om en to  

h is tó r ic o  em  q u e  s e  em basa , e tc . -  v e io  c om o  um  p o n ta p é  in ic ia l p a ra  c om p re e n d e rm o s  

c om o  C in em a  e  H is tó r ia  a p ro p r iam -s e  m u tu am e n te  a  f im  d e  a lc a n ç a r  s ig n if ic a ç õ e s  a  se rem
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la n ça d a s  e  q u e s tio n a d a s , d is c u tid a s , in v e s tig a d a s  e  s o c ia liz a d a s  n um  v is lum b re  im a g é tic o  

d o s  fa to s  h is tó r ic o -s o c ia is , p ro p o rc io n a n d o  a o s  le ito re s  e  p e s q u is a d o re s  em  p o te n c ia l um  

e x em p lo  v á lid o  e  c o n tem p o râ n e o  d e  c om o  a  H is tó r ia  p o d e  e  d e v e  s e r  p ro b lem a tiz a d a  

a tra v é s  d o  C in em a .

N o  c am p o  e s p e c íf ic o  da  e d u ca çã o , do  e n s in o  d e  H is tó ria , p r in c ip a lm e n te  em  to d o  o  

T e rc e iro  C a p ítu lo , o  q u e  tra z em o s  em  p ro po s ta  d u ra n te  e s te  tra b a lh o  é  a  v is ã o  d o  q uào  

im p o r ta n te  e  in d is p e n sá ve l é  a  p a r tic ip a ç ã o  d o  c in em a  com o  p ro p ic ia d o r  d e  um a  n o va  fo rm a  

d e  a b o rd a g em  do  e n s in o . A  p a r tir  d e s sa  “m á g ic a ” s in to n ia  e n tre  som , im a g em  e  m o v im en to , 

o  e x e rc íc io  d e  e n s in o -a p re n d iz a g em  to rn a -s e  a p ra z ív e l e  e fic a z  na  m e d id a  em  q u e  E s co la  e 

P ro fe s s o r-h is to r ia d o r  se  c um p lic iam  na  p ro d u çã o  de  um a  e d u ca çã o  p la u s ív e l e  c o n v id a tiv a . 

A  p a r t ir  do  u so  d o  c in em a  em  sa la  d e  a u la , d o  f ilm e  e n q u a n to  e s se  e lem e n to  c o tid ia n o  

p re sen te  n a s  v iv ê n c ia s  d o s  a lu n o s  se n d o  in c lu so  n a s  e x p e r iê n c ia s  e d u ca c io n a is  e 

p ro p ic ia n d o  a  a b e rtu ra  d e  um  n o vo  c am in h o  e n tre  a s  p a re d e s  d o  “ L a b ir in to ” d a  E du ca ção , 

c e rtam e n te  e s ta rem o s  d a n d o  um  s a lto  em  d ire ç ã o  à  p ro je çã o  d o  s a b e r  e s c o la r  em  m a io re s  

n íve is .
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